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! « s d e n t á r i o s - SSL 
casa Importndora do C»bcn IruiRo«, roa Direita, 
B. IB-B, c»ixti do correio, 4'-8. 1'nulo Jóias, ro-
fotrios, optica, furnituras o foirameutaa. Atacado« 
farejo. 

C u l t u r a d o s c a m p o s — S i » ? - , J r Z 
•ejarom adquirir um volnmu do oxcollunto livro 
do dr. AttaU Brasil do ver.Io remctUtr-uo« pelo cor-
reio. cm corta loffIstrMa, a quantia do 3$. Ex-
eepçíto dos assignantea, quo u rooobcrfto como 
premio, livro d o porte. 

PR O V E M a deliciosa agna do Santa 
Thereza. Voado «o em todas as coafei-

Uria 

S U G G E S S O S N O R i O 

O Jonml do liraxil narra, assim, » 
prihftj do nosso oollogn gr. Clama Jú-
nior : 

«IlontOra, pouco depois das 2 horas 
da tanlo, o Br. ( iamn Júnior, roduotor 
do Rebate, ao passar pela rua Gonçal-
¥ue Dia*, fui convidado polua ogontaa 
Notto, Pinheiro o Fernandes a compa-
recer na Repartição Central da Poli-
cia, declarando os mesmos quo o dr . 
chefe do policia desejava falar-lho. 

O sr. Gama promptifloon-so desde 
lngo a acompanlial-oa, dirigindo i e to-
dos pnra o lado da rua da Carioca. 

A ' porta do Jornal do Bru ti1, porém, 
o sr. Gama doixon a companhia dos 
agontes o rapidamente galgou as es-
cadss da nossa redacção, pedindo o 
nosso auxilio, pois declarava sentir-so 
ameaçado em sua liberdade. 

O dr. Curvalho do Moraes, quo so 
achava então cm nosso cscriptorio, 
promptiMcou-se o acompanhai o ú Re-
partição da Policia, na qualidade do 
•eu advogado. 

Os agontos acompanharam tarnbom 
o H". Gama , quo, alli chegando, foi ro-
Colhido ao zadroz, som sor interro-
gado. 

Odr. Carvalho do Moraes não oonso-
guiii falar com o dr . cliefo do policia, 
declarando o seu continuo quo s. oxc. 
BO achava muito occupado. 

Momentos dopoie, essa anetoridada 
mandava romovor o sr. Oama para a 
<»Ha de Detenção, no carro que con-
duz os presos para aquolle estuboloci-
mento .» 

— O dr. Bernardino Ferreira <la Mil" 
Ta, ministro do Supremo Tribunal, es-
teve iui 3 horas da tarde, de anto-hon-
tem, na Repartição Central da Policiu, 
em longa couferoncia com o dr. chofo 
do policia. 

—A'h 3 horun o 50 minutos, esta au-
ítoridade subiu do coujiif, em çonnpa-
nhia do dr. 1." dologado auxiliar, 

A oarruagem tomou a direcção da 
-na Visconde do Rio Branco. 

—Anto-hontem, ás .'1 horas o 55 mi» 
nutos da tarde, foi viato passar pela 
rua do Lavradio uma praça do caval-
laria levando nm ofllcio. 

Entrou no Repartição Central da 
Policia e momentos depois buliia, do» 
mandando a rua Visconde do R io 
Branco. 

Ahi , tomou o lado da praça da Ro-
publina, dosapparocondn. 

—O sr. marechal Bernardo Vasques 
auctorisou o Jornal do Bra»il a deolarar 
quo não recebera oarta alguma do sr. 
presidente da Republica, convidando-o 
I>ara importante commissão militar, 
como foi divnlgado. 

Ouviram cata doolaração, sendo tam-
bom anetorisado» a fazer o uso qne 
fazemos, os ropresontantes do Jornal 
do Commercio o do raiz. 

—A's 3 horas e 40 minutos, sahin 
da Polioia Central o dr. ohofo do po-
licia, descondo o seu colide a rua do 
Lavradio. 

—Um anspoçada do regimento de 
cavallaria da brigada policial chegou, 
a ossa hora, ú Polioia Central, com um 
offlcio para ser entregue ao chofo. 

Nouao momento, partia o oup<f do 
dr. chefe de policia e então aqnolle 
anspeçada voltou a alcançar o dito 
eoupé. 

—A'» 4 horas, o mesmo anspeçada 
voltou á Policia Central, trazendo or-
dens. 

—A s 4 e 25 minutos, desciam a rna 
do Lavradio, a praça Tiradontos, a rua 
da Carioca, orn direcção A rua da As-
eomblea, quatro praça« do cavallaria. 

—Em Petrópolis, acham-se, ha tres 
dias, de serviço, ã paizana, dont sar-
gentos e quatro prsças da força, ao 
mando do sargento Cabral. 

— A cnmmissão do sr. contra-almi-
rante Custodio do Aiello é com todos 
os vencimeutos da sua patente e muis 
a ajuda ile custo do 1:200$, qne lhe 
foi enviada, mas qne o sr. contra alnii-
ranto não qniz ncceitar, ullogandu quo 
não p-íde seguir viagem: 

l.°, por se uchar enfermo e o sou 
eslado do saúde não snpportar as iu* 
termittencias o in'.deiiioncia.s do cliiua 
datjnelle !'.aíu !o, como attestará u sau 
módico dr. Francisco do Castro; 

porque, tendo sido submattido 
& prisão disciplinar, assiste-lhe o di-
reito do aguardar aqui o proceriso; 

3.°, porque, tendo roqnorido habc i f 
corpw e havendo o Supremo Tribunal 
marcado para o dia 1 do mez proximu 
a seaião em quo devo comparecer pa-
ru ser decidido aqueilo remedio legal, 
df-ve o nato do Poder J iu l i i iario pre-
valecer sobre o acto administrativo 
que o encarrega da referida comtnis-
elo. 

O sr. conlra-almiianto Custodio de 
Mollo continua incoromnnicavel ; só 
1'ie 6 permittido xecober as pesioas 
Co sua família. 

Ante-hontem, foi visitado por «en 
irmão, dr. Firmo Jos.j de Mollo, e por 
sen ftlho. 

—A Impreta suspendeu a publica-
ção, por ter sido dissolvida a hhío- iaf 
f i o anonymi que a u i u t i n h i . 

Congresso do Eslado 
Sob a presidência do sr, Cerqueira 

Casar, secretariado peloa sr». Ricardo 
Baptista • Siqueira Campo«, real isou. 
«e hontem a l.a aess&o preparatória do 
Senado. Estiveram também presentes 
os senadores «r«. Ferraz <1« Salles, Kze 
qniet Ramo«, Ouimarftee .Innior, AI-
moída Nogueira • Kilva Pinto. 

A' hora de expediente, o er. se-
cretario leu um officio do presidenta 
i e Camara Mun ic ipa l r«m et tende • 

1 da oléiçfto p t f t M u d o f M 

mento, para a commiss&o do podere i 
os «rs. Ferras de bulloa e Guimarães 
Júnior . 

Os diploma« dos novo« senadores, 
que apresentndos ú mosa, excepto o do 
sr. Bento Bicudo, foram A respeotiva 
commissão, para dar pareoor. 

—Está marcada para o proximo do-
mingo a l.a «essfto da Camara dos de-
putado«. _ 

Regressou do «na viagom do oxcur-
b*O pelo Norte de H. 1'itulo. o nosso 
collegn d 'O Estado, «r. Rodrigues Lai-
rós. 

Furto de jóias. 

Peranto o major Josó Bento, «ub-

•lolegado da Central, corre cm segre-

do de ju i t ign nm inquérito Acerca do 

importanto furto de jóias, de quo foi 

victima, ha dias, ura cavalheiro qne 

viajava na Estrada Contrai com desti-

no a Caxambu. 

Ou paga ou apunha. 
As oousas andam do tal modo, quo 

nom dover se pódo maia nesta terra. 
E ' «ahido que só devo quem tom 

credito; ora, quem tem credito ú gonto 
do bom. 

O italiano AIborto Salvatori, mora» 
dor & travessa do Quartel, n. 6, ora um 
Iiomorn do bem. Isto é, devia uns co-
bros, nponas o custo do uma roupa uea-
da, que comprara ao tintnroiro sou vi-
sinlio do n. 1, Vincenzo Dorocatis. 

Mas oste, porquo não rooobou o 
dinheiro no dia marcado por nqnelle, 
liuntom ao meio-dia, chamou-o do ca-
luleiro, fneu a faco. O outro indignou-
so e motten o pau no cailnvir; oste, ou-
tão, cm dosallronta, moteu-lho com uma 
chaleira pola cara, feriudo-o tam-
bém . 

Vcin a policia, o foram ambos dar 
Oom o costado na Repartição Contraí, 
onde o dr. 2." doiogadu inundou sub-
uioltel-os a corpo do dolicto. 

C A f ó i S I O 

[)" mnnhS, 01 tmncoi a í o j t t i f t n A taxa do 11 
21| t'-, p.in o ioírio dí. H -ua nefc-'icio*. 

O ra'rr.'.td, aljría liou", com os banco» ofTcro-
ccdJ.j II lt|!f}. 

As 11 l.r.ra-. o llratilianiiche ílmk ftir firith-
••hl tnJ patsoa a dftr 11 bci. !o auurnj an.'.ailo 
puloii il>. in a . tiancu*. 

Com c - u ta\a riu v'g-.r, c-,n*orvoa-to o mor-
rnilo su:tQ;.'ft 'o ru.i c':rca do I liora, m (iuu os 
br. 1 C u v r traHrain o 1 a ...arnm a dar I I 1141 . 

Ma' , tard o in r< ado m »Irou I'roaxo o os 
tisnios aó daviim II 

A' u l t ima hora. o m Tcado 1 o firmou novamente 
a II l '|id. o a n I n reco i l , «rrac. 

o movimento d o oiioraçicí rcaliaiulaa duranto 
o dia foi r-guiar. 

fia extremou do dia foram de II 2I|32 a II -3[i 
rara o paiel hanesrio, e do II 1111C a 11 3|t, I-a-
r » o entro pa| el. 

Botieranos, 

FIf ai crtaçRea do cambio fornMtiIn» uoantn 
Is T.Om di' H. 1'anlo! 

t i g e r . ] «0 DIAS A- VISTA 

r.enírci IIH1I6 II 0|ld 
r a i l HIS 824 
Man; 1)01 go 1.0 8 •/>>!> 
lulls w 
Perineal 

htLrranoa 2 : » 0 > 
Kxlrtmoa: 

l on t ra tian'inelro«, II 5|8 • 11 21|3i. 
Cob 11 a a caixa matriz, 11 i" a II 2 

A gallinha do Br. Pinto. 
t 'ontiminui em doinamla sobro a pos-

se da gali inba do que longamente nos 
occupamos ein um dus nossos últimos 
nnmoros o sr. Eni/. Cardoso Pinto o 
Catharlna Martins. 

Aqueilo despeudoii em cnstus, como 
disiomoa, 8(l$500, o n sua contenilora, 
sortindo nos informaram, 76$OnO e mais 
500;000, quo pagou ao sen advogado. 

Os demundiütas protenilom ir adeau-
to. 

O sr. Pinto sustontn que n gall inha 
6 sua ; Cathariiia sustenta quo não. 

Quoromos ver ein quanto lioará a 
avo, nu tlnal do litigio. 

Com a Profeitura. 
Na rua Rego Froita«, numa fabrica 

de chapóos, funociona quasi diaria-
mente nmu machina do «errar leuba, 
contra a qual, ha mnito, reclamam os 

vizinhos. 
Nenso sentido, ha oProa do um mer, 

foi dirigido ao sr. conselheiro prefoito 
municipal ura abaixo assignado, quo 

I ató hojo não teve despacho. 

P a r í i < l o ^ í o n a r c h i H t a 

Realisou-se no dia 25 do corronte, 

om Uberaba, nma importanto reunião 

do partido monarchista. 

Daremos amanhã noticia minuciosa. 

Polo nocturno de hontorn, sognin I 
para o Riu, acompanhado tie sua exma. j 
osposu, o sr. Caetano Alves de Figuei-; 
redo, sucio da importanto firma desta . 
praça, Gaspar Viunna A C.. O fir. Fi-
gueiredo partirá no vapor Danube, r.o 
dia 3 de abril próximo, com dostino a 
Portugal, oude tenciona fixar rcs.iden-
cia. 

Na Cf-tação do Norte estiveram dos-
pedindo-se do considerado negociante I 
muitas peisous do «uaa relações e de 
«cus dignos «ocio«. 

Aoompjnhado de sua oxnia. senhora, 
seguiu para o R io o dr. Alfonso Ari- \ 
nos. ^ ^ 

Foram asnassinado« na fa/euda do 
Cipó o« tropeiro« Joaquim de tal o 
Jô«é Ciermano, da Conceição do Serro, • 
Mina«, por nm caaiarada, bahisno, qne 
fugiu no animal «madrinhas da trppa. : 

O Jornal dr fira iraba passou a nova ; 
empresa, retirando-se da redacção o ar, 
Joào Aranha. 

A eolonia syria cie S. Carlos do l i- j 

nhal vai fundar naquella cidade nnm | 
sseociaçtlo beneficente e hnmanitaria. I 

Bnicldon-se no Amparo o súbdito ai ' 
lemão J0S0 Kosa Aitermanr. Deixa mu-
lher e filhos. 

A' c » m » r a Municipal de TaobaM o 
«seretario do Interior deeiarou que 
an plantas e e«t«do» feitos para a re-
de de exgotto« devem «er previamente 
submettidoe á approvaçAo J o governo, 
não [lodeado, por essa motivo, ir 
liqueita eidads, conforme solicitou 
chefe da Repartiçfto da Aga»» • E « 
gottaa. _ 

Solicitaram carts de aataraliaa«V> o 
M da Caate Mae^aita a 

M a r o m b a n d o , , . 

Realisou-BO hontom, com as forma 
lidados do estylo, a primo: n% sessão 
preparatória do Senado do Estado ; e 
j& eu, de penna em punho o annaon 
em frente, estou propalado para ir 
consignaudo nesta de^protenciosa co 
liimnu, consagrada no engrossumonto 
da oligarohin, o« mil o um bonolicius 
quo nquolla elevada corporação vai 
prestar ao povo piiulistu. 

rumil lui isadu cum oa seuredug da 
politica governisti, da qual sou, comu 
o illustrudo sr. Francisco Multa, feroz 
dofonsor, posso asseverar aos meus 
concidadãos quo os egrogiui sonudo-
res, ultimomento eleitos por oídom da 
Commissão Central, trazem o propósi-
to firmo o patriótico do promover, 
qnuDto nollos coubor, o interesse mo-
ral o matorinl do Estado. 

Ainda correndo o risco do offonder 
a roconliecida modéstia do nlgnns res-
peitáveis paos da Patria, vou comum-
nicar no povo (o a vós todos, ó elel-
toros do cabresto !) nlgnnn dos muitos 
mttgnificos projectos quo os dignos re-
presentantes da Conimiasilo vão ela-
borando nos corobros aiicaudecidus. 

Assim, por exomplo, soi qtio o ar, 
senador Siqueira Campos, impressio-
nado pelo graúdo numero do escoiao 
croadus pela Camara dos deputados o 
quo »0 acham vagus, por falta do pro-
fessores, proporá a creação do uiais 
2.527 escolas, quo sorão providas de-
vidamonto, nomoando-se outros tuntos 
oleitores do oabresto, por deoroto, 
com a única oxigencia do saberom ler 
o oscrovor. 

Destarte, a« crianças saherão solot-
trar, cuunn do quo nem todua u:. ly-
cuiguinho« se podem gabar. 

O sr. seiiudor Ferraz do Salles fica 
encarregado do propor n abertura do 
credito« ao governo, sorviço oste as-
sas posado, porquo s. cxc. torú de 
falar, ao monos, lima vo:: por dia. 

Tudo quanto fór do interesso do 
governo, será firmo o energicamente 
apoiado pola unnnimidado dos srs. so-
nadores; uma vez, porém, (pio venha 
por intermédio da Commissãu Cen-
tral. Sim; porque, so não vier por in-
termodio da benemérita fpódo o sr. 
Rodrigues Alves sor Rodrigues Ah es 
mais oitenta vezoii, hu do oahir niiso-
ravolmente. 

Quanto no mais, o Sonado pretondo 
gnnliiir honradamente o subsidio !o-
gni, isto 6, 00$ diários por cabeça. 
Tildo quanto fór interior a esta «lia-
ria, o Senado rejeitará unnuimamento, 
putrioticumonte. 

E nós, eleltoros fumos, quo vamos 
ter a honra do sor felicitados pelo 
Senado, preparemos o» nossos nppluu-
sos, Be ha algum descontente, quo KO 
retire : 0« slgnses do reprovação nã»j 
são permittidos I 

Eis-nos prouptos. Suba o panno !... 

J . DE ü. 

Os acontecimentos do Purto 
Eis coino so passaram os factos cm 

Lisboa, descripto'1 pelo correspondon-
to do Primeiro de Janeiro, cm carta 
datada do 7 do corronte : 

«A academia lisboneiiMO, abalada po-
ios acontecimoutos tio Porto, quo vão 
tendo eco em todo o p.-.iz, resolveu 
por solidaria cora os seus camaradas 
do norto o prot'Btir contra as arbi-
trariedades praticadas alli pola policia, 
invudin^o os estabelecimentos tio en-
sino o aentilanilo os ucadomioos. 

Eítoctuaram já os estndautes òtiu.s 
reuniões para osso o liei to e, hontom á 
noite, reuniram-so também em grande 
numera 11a corvejaria Forn i ra , no Ro-
cio. Discutiu-so oiu grupos, nas mesas 
da cervejaria, o caso do dia, o, aiinal, 
to los saitiram para a rua o resolve-
ram ir fazer uma manifestarão de pro-
tosto junto do montim.juto dos l t is-
tauradure«. IIouvo tuuibem quem lom-
brasse quo fosse colhioar-so uma fa^a 
do crepe na estatua de Camões, nlvi-
tio quo, como o primeiro, foi logo ac-
ceite. 

Como jú lia d;as «o esperasso qne 
n« estudantes fizessem qualquer ma-
nifestação, no Itooio jnntou-so graúdo 
quiiutidndo tio gonto, talvez mais do 
duas mil pessoas. 

Conhecidos da mult idão os planos 
dos acadêmicos, toda uquollu gonto 
se associou a clles e, tio momento, ou-
viu-se um vibrante viva á liberdade, 
que tovo lurga repercussão. 

Passou nt ootasiáo o deputado pelo 
Porta, sr. dr. Francisco Joaquim Kor-
nandes, e os manifestantes saudaram-o 
vehomen temeu te. 

Começou o enthnMasmo a inflammar 
toda a gente o, tio pronipto, os mani-
festantes resolveram pór-so a caminho 
para a praça dos Restauradores. 

A breve troei"), apparooou um guar-
da civil, quo tpii/. impedi:- a 1 t lageu 
nos manifestante« o dahi resultou a 
prisão dum marinheiro. Esta fteto | ro-
dnziu granlo irritação o então rom-
peram marras aos jesuítas o á reecção 
e protestos contra n prisão, qne t o 
em ranto foi mantida 

Seguiam os manifestantes o seu ca-
minho, quando lhes appareceu do frento 
nm piquete de policia, de sabres des-
embainhado», dando prancha 1» a torto 
e a direito « a que alguns dos mani-
festantes iam respondendo também u 
bengalada. 

No meio da enorme confusão, desta-
ravam-sa os vivas A liberdade « os 
morras ã reacção. 

Dentro de pone j tempo, acudiram 
reforços do poliria e ai cspaldeiradas 
continuaram. De quando cm qnando, 
acalmado nm pon^o o borborinho, rom-
piam novos vivas A Iil er la le. o a po-
licia lá corria, «abres desembainhado», 
a cortar a cabeça i hydra. 

Ao eatio de ninitss correrias, p u t o 
o local em vetdtdeiro estado de sitia, 
a agitação foi passando e cuidou se 
de tratar dos ferido*. 

Os preso« foram levados para os ea-
labonços do governa rivil, em peque-
no« grupos, para nfco 'lar na« vist *«. 

Como v^m, o« saecasaos desta noit-i 
foram importantisalmos. Fica iteilri um 
fermento de revolta, qoe nSo pó l i dar 
bon« fmetos. 

Eacrevo-lhea de saadragada, e no 
,1 onde maia aeceaa sa ferin a ba-

talha, eon«ervam-se ainda vários guar-
das ei vis.» 

1 ps<in»s jo as ogrejns dos p«<ir»s josnilns o mon-
jes franciscanos da Lisbon. a dos fra-
des bonedintlno» So Avoiro e as dng 
franciscanos om outras cidades portn-
gttezaP. 

Em Braga, os liberaes promoveram 
violentas inonifestacõns. 

As forças quo do Porto seguium 
para aqnella cidade fnrnrn, no cami-
nho, atacadas peles manifestantes, qne 
tentaram impediHhos a entrada na 
cidade, tiílo o onsegnindo, devido A 
energia oom que ns soldados respon-
domm ao ataque. 

Em Sotnbat, fui utsendu a egreja do 
Coração do .Tosnsjtendo sitio necessá-
rio o omprego do.força armada para 
conter os exultadbi:. Houve mortos e 
muitos ferimentos,' 

Da Qazcla: , 
«Pároco estar injUgítado como can-

didato no cargo ilè presidente do Es" 

tado do Minas (Íi«ranK o sr. dr. Ber 

nardo Montoiro, Actual prefeito em 

Bollo Ilorisontc.» • 

Os revmos. padres Joaqn im Franco 
de Camargo e .lo»í Pedro de Araujo 
Marcoudos prqstaraai juramon to hontom, 
uo meio dia, no Palacio Episcopal, e 
üs 2 horas, honve < collação na Só Ca-
thcdral, perante .^^asi todos oa rono-
gos do cabido. 

Parabéns aos novos conegos. 

N a f r í > u t e i r < i 

Commnnicaçõos telographicas da 

frontoira dizora qnn o cai<itão Benc-

díolo Joviauo apprnhondeu, algumas 

léguas distanto dá Rio Proto, nm car-

regaiucnto do araftis do gnerra Mn\i3<r 
o grnndo numero Áe cartuchos. 

— Dovom chogar hoje a esta capi-

tal, polo ult imo l^em do interior, os 

coronéis DjoiusiOÍBenites o Carlos do 

Castro c muis os, outros prisioneiros 

do capitão lienellcto Joviano. 

Os presos Eorf.t» recolhidos ao quin-

tal do 1, batalliãfi. 

O roi Eduarda, V I I abriu com u 
quantia do mil g^ijfVis a subscripção 
pura o moniii.itirito que o povo in-
gluz vai erigir á r.iomoria da rainha 
Viotoria. 

Foi annunciadoJ>ííieialmento no Va-
ticano quo se illuuirá, no dia 15 do 

! abril, o cunsistorife secreto o. no dia 
IH do mesmo met, o consistorio pn 
biico. 

Perto no pagante Danube, pnra n 
Europa, o sr. b irso A, Fallon, miuis-
tio da Üelgicu junto ao governo bra-
sileiro. -

O so- rotario do Interior reiterou ú 
I Secretaria da Justiça o pedido de pro 
1 videncias, 110 sentido do cessar do uma 
I vez o pernicioso oommeioio do trapos 
que, ultimamente,*se tem desenvolvido 
nesta capitai. 

Com a Políeis. 
r .uucisco M»roi|ra, empr gado na 

Companhia do íJaf. o morador á ru i 
; Maria Marcolllnn, l.'l, vein hontom a 
' esta redacção quofjCar-*u de tpie, na 
I segunda-feira ultiaia, pelas 0 horus tia 
j noite, quando se Moolhin á sua cnciu. 
I íoi, ..cia motivo sibuui, preso por dous 
! i.argoatos do [,ol|cia o bem us^im a 
I suu m ilhor ipiO) protestava contra 
! aqueilo abuso. > 

i''ran isco Aloreirr» nos disse rri tis quo, 
conseguindo escatiur das mãos dos far* 
gentes, foi tor uo 6.° BUbdelegudo, o 
qual lho fortiocou um m' I. i.i l <:>, do 
soltura em favor de sua mulher. 

Ape ar tia ortl'.m tia auctoililado, oa 
poiiitiues não o obedeceram, condor-
vando preso Francisco o sua mulher, 
até á manhã de tirça-feira ult ima. 

— — 1 «as».-« 

transibcriauí ató Irkoni t , atravez das 
stopjies quo se prolongam ató ús mar-
gens tio Ocoano Glacial e pur meiu do 
ÍK1U10U80 bosque ilo Taiga. 

Ató ugora, gusloram se .'!:-7 milhões 
de francos na sua cunstrneção. 

Quando e .tiver concluído, esto ca-
minho do forro medirá 11.870 kilomo-
tros, 011 1.074 loguas ! 

O viu anto jiodorá circular, sem tras-
bordo, atravez da Europa e da Ásio o 
dostlo as costas do Atlântico até ão do 
Pneifico. 

O itinerário mais commodo sorã : 
I.ishoti ou Porto, Paris, Colonia, Ale- . .. . , , 
xundrovo, Varsóvia, Moscow. Toulu, ! l u , t o r J e T 0 t ü r ™P«<«1°. 
Bnmarn, Tcheliabioek, I i kous t , Wla-
divoetek. 

C a r i a d e P a r i s 

Fevereiro, Hl 

T'm dos notos mais omoeionantos 
dessa terrível tragedia, cuja ultima pa-
lavra talvez nunca surú dita, fui o ro-
presentado hontem e u umu sala do 
hospital do «IJotol-Dien». 

Por ordem do ju iz de instrucção, 
M. do Valles foz-se a acareação entro 
Vera Gelo o 'n sua dea^raçii'la antiga, 
Zelsmirio, que uma fiitalidado som 
eguul fez sua viotima. 

Ainda com a mesma toilotto qno 
trazia no dia do att ntado, o véo bran-
co mnito pnxatlo sobro o rosto, ugora 
mais magro e relloctindo uma infinita 
tristoza, Vera Golo, acompanhada por Foram solicitados da Socrotaria da 
dons inspectoros, ontrou, cot.i passo in- Fazenda os seguintes pagamoutus . do 
corto na sala de Nossa Senhora, onde, | ii:yoii$, u Lion k C.; de 1 G13". ú Com-
junto ao loito de Zelumine a espera- punhii» Lupton ; do VjSdSlOi', á Com-
vam M. do Valles ju iz do Instritcção, 
o seu escrivão, o advogado Sulmou e 
o doutor Soc<iuot. 

Na presença da nmigu, a quem não 
tornara u ver dopoia tio fat ti uoonte-
cimonto dit Colie/e tio France, Vora 
levou a mão no coração, como [lura 
eomprimir-lho ns pulsações, cerrou us 
pálpebras o pelo rosto pullido corrurum-
lho ns lagrimas om lio. 

Por sua parte, ao tornar a ver a 
amiga, por quem consorvn a antiga 
amizudo, a ferida faz uni esforço pura 
lovuntur se. Coin um gesto espontâneo, 
num impulso do sincera aí7eição, es 
tendo os braços para ella o ns dnaa 
ficaram por nlgnns minutos abraçadas. 

V i a g e n s l i v r e s 

I V 

benevolo leitor, — por-O verendo o 

quo eu, em questões de ostylo, cult ivo 

jndi í leiontemente to:los, nmas vezes 

subindo ate m elásticos quinhentistas, 

outras doscendo ató aos novíssimos, qno 

são tão prolixos o «ri»\uzadex, como 

os primeiros,—o veromlo a benévolo 

na msneira 

conscienciosa por qno pnz em prat ica 

o programma o it inerário do Tiagem, 

que tracei, untes de reulisar a m inha 

ul l ima viagem u Paris. 

Ia no Armo proposito de estudar a 

feição moderna da urchitoctnra franco-

panhia Meohauica : do 2UÍ200 , a Her- 1 za, e assim o fiz, estudando os phospho-
luann Schneider ; de 3^40A a Kisgen r 0 ( f l l a ; u 3 m t t p r „ z a a qnixotesasa 
SchiefiordecUor ; do O^WSbOO, i Com _ . . ' » „ , _ . « 

das bailarinas do Cl a'elet, a contextur8 

lia orchestra c eóros da tirand-Oj":ra, 
e, desta maueira, poriju« cumpri á r is . 

ca o quo mo propnzora, ao partir do 

pauhiu Progrosso Paul ista: de. 

;7:835$'J00, a Josej.h Levy Fróros oc 
«'.; de 3:72GS 100, uo dr. João Pinhei-
ro du Silva ; de 50U$, a d. Anloii ietta 
de Almnidu Prado ; do .'S7Î500, a C. 1 . 
i l i ldobrand & C.; do l-Ki'JÏiW, á Ca- | ' "eus omoveis loitnros,-so 6 
mura Municipal do S. Bornurdo ; do que ub tenho,—devem tor tirado, como 
4528880, ú Camara Munic ipal de Sara- | finalidado e conclns&c, o seguinte pre-
! , " , i , í ó d , ! , ' 2 " l $ i 9 - ' ' Ä Balvador ; , c e i t f ü m o i h u r m o I o , l o o n m p r i r n m 

do I02;i8ii , a João V i te l l i ; do $, ; 1 

adeantadamonte, no inspeotor de ugri- | programma 6 fazer tutalmento o con-
en tura do 1." districto; do K' S, s An- I trario do que ello i n d i c a ! ' 
tonio I'roost Roi loval l io; de 3008, a j m i i 8 < q U a l K i 0 ra0 u 0 i 1 0 i no grande 
AntonioQueiroz dos Santos; do 23:t$098, 

To, las , ts testemunhas ditqnella^^scena | „ö"Vlf iVrê .rHenriqnõ 'MÜtVold dä f .apa ;' 1 H n , 5 ° d o P « ™ - ^ , » , v i logo que e r a 

do uin oncont ro tão t r i s to o pouot ran- , ] o „ A i u i e n i u do A l m e i d a Reia. 
to OBtáo pro fan i la rcen to emooionudas. 

O j u i z do Val les faz ler o in ter ro-
«ater io de Ze lumiuo deunto da necusa-
tia e pergunta- lho : se reconhece como 
exuotn nquol la deposição o se tem a l -
guma cousa a a j un ta r ás decluruções 
dn sua aui iga. 

— Nada tenho a a juntar , re. ponde 
a p o l u o rapar iga. 

Depois , a ped ido do advogado, o 
j u i z faz a Ze lamiuo a seguinte per-
gunta : 

— E' a única v i c t ima do at tontado 
commet t i do por ml le . Vora Gelo, doso 
ja q.10 e l la seja perseguir ia. 

— Não só o não desejo, mas o qno 
poço aneiosamente ó quo a m inha 
uiuigu seja posta em l iberdade, o mais 
depressa possível . 

Vera Ge lo to rna a abrnçal -a, e re ln -
mando 

Fo i prorogat io por t r i n t a dias o p r a -
so pura o sr. João E n i z L a n d i n assn- servs'.'äo 
mir o oxero ic io do cargo do pa r t i do r , ; t 
cantador o d i s t r i b u i d o r du comurca d o 

I I t ape t i n i nga . 

F o r a m concedidos t r i n t a dias do l i -
cença ao 2.° pa r t i do r ,1o G n a r u t i n g u c - i 
t í, Manoe l Joaqu im do Castro l 'nei'.o. 1 

A r r o m b a i « r e « 

E m p leno d ia , á luz : Iara o b r i l h n n - : 
to do sol, nada menos do qno dons | 
; irroi i i t>amont',s, hentem, lú peia i».ÍL i 
c i rct iznser ipçáo. 

( ) p r ime i ro , ás 10 1 ['.! t ia manhã, fo i 
p ra t i cado no p réd io 11. 5) da a lamo, la | 
tios Andrada res idência do ar. l í e r -
i ie t í i , Não hav ia n i n g u é m al l i , aque l la 

( necessário abandonar os mons estudos 

i do a r ch i t oc tu ru em gorai , para c u i d a ^ 
exc lus ivamente, na in teg r idade e con 

do met i p r o p r i o edi f íc io d a 

saúde. 
Como o l e i to r devo estar fa r to do 

sabor, so Paris está cheio do theatros( 

está n rch i -c í ie io do cassinos, do cafés-

concertos, do cafós-cautantes, do el-

dorados do todos '•» fe i t ios o tamanho 8 

o já :ião falo 1103 mi lhares do íorvoju 

rins, quo já a l l i ex is t iam o nau qno 

appureo iom todos os dias, unuunc iudu" 
por papel inhos entregnes nos boulo-

••'urds, praças o p r inc ipaos ruas da ca" 
1 p i t t i l o quo t o rm inav i im secramenta l . 
j mento com es tu phrusc; t o serviço á 
; fo i to por senhoras». 

— T u , no monos, quer id inha , per- — „ -
doas me, não mo queres mal ! . . . t u . . . i i ioru. D i z i a m me, porquo en nunca t i n h a 
t u . . . quo «alies. \ Favorec idos assim pe la ausência dos I v isto <iue, nesses cafés, so dançava 0 

A fer ida torna a bei ja i -a o o j u i z , i moradores, os la rap io« penot rarum n o j , a n . u l „ 0 q , I 0 a[|i s 0 car i tuvam modi-
purn pór tlm naquel la acnna cm que a i n te r i o r da casa o t ra ta ram tio u r r e - , . . . . „ „ , , „ , , „ „ „ 
pobre Ze lnmine quas i extenuada raur- I cudur roupas, jó ias o d inhe i . . , , pur» o n h n a ' runcozas. capazes do fazor co-
mura com voz m u i t o fracu, mus clara : j que remexeram quuntos movoia eucon- [ rur u m dragão. 

•—«Do toda a min l i ' t t lma,Vera, po id ro * t rar t im. | Nauca me t i n h a quer ido t ransv ia r 
t o» - -o rdena quo U cu lpada «soja de novo j _ T i ve rn in , ent re tanto , o pouco c u i - D R R I A Ü N E 3 antros de perdição, mas, DOS-

no i to , o entt ido consciencioso da 
l i ta « levada i>arft a pr isão. j dado de de ixar abeitr» 

Na ou t ra sala cont igua, encont rou o j Um eaporto menor, que pussava, sa-
medico, M . Wu l to r , quo tem tratr.do X e - ; bendo que a fami i ia não estava c m 

casa o que, po r tan to , a por ta não po -
d ia estar aberta, cor reu a c o m m u n i -
car o quo vir.» ao d r . Tel les J i n i ^ e , 

dole^ado. 

lamine. Então, Vera afasta os guardas 
o vem ter cota el!e, ped indo - l l i n com 
voz al terada, mas baixa, lhe diga so 
espera salvar a pobre v ic t ima. 

O dou to r V/uUer vê-a t.".o oxcitrvln, 
quo não ousa d i ze r - l ho toda a verdade 
e assegura-lhe estar a fer ida l i v ro t'e 
1'OlltfO. 

Vora 

Esta a . ic tor idade compareceu sem 
demora com o seu escrivão, mas não 

| encon t ra ram mais os larápios, que .se 
i hav iam cva-I ido, nad;;, ]>oróni, t o n d o 

radece lhe ardentemente e, levado 
depois do ter mais uma V / , bei jado a I O d r . To l les Tíudgo encont rou d i -
fer ida, agora já sem forças, sãi, levada ; vorsas t rouxas feitas, assim como o ; 
polos gtiunJaa, que precisam ampara i -a 1 moveis da < \ a cm co inpleta <lcsor-
para a m«t te r na car ruagem. i d e m . 

A 'e r i Gelo foz u m podido do l i b e r - j — O secundo a r ro rnb imen to fo i n a 
dado provi . -or ia, d izendo nunca a p o - | casa da r u i (JosiseUioiro Nebias. es-
d i r ia , so não fosse para obedece ra Z o - j qu ina da D u q u e do Caxias, u i t i m a -
lonimo, desojosa do a ter per to de s i . í niento mandada foch.ar polo dr. d -

Pd .eco, porém, tór rsido esse ped ido • legado, dev ido ao péssimo compor ta -

A o p rocurador f*3ral da Ropub l i ca 
o sr. m in i s t ro da Fazonda pediu o 
prompto amhimeuto do processo re la 
t ivo a impostos so.bre h »te rias esta* 
doaes o no qual foi a fazenda nac io-
nal condomnada, «egundo i n fo rma o 
p iocu rud ' i r secoional na Üahia. 

F o i auctor isado o d i r ec to r da las-
t rada de F e r r j Cent ra l do t i r n i i a 

( fac i l i tar o t rubo l l io da commissão en-
[ carregada pelo governo do Ks tado do 
S. 1'aulo do osfndnr os meio» e appa-

! relhos, tendonte.í a ov i t i r a emissão 
Î de fagulhas pelas locomot ivas , do a c -
córdo com a so l ic i ta rão daque l le go-
verno. 

—«j^fr^»— 

Rolat ivamento á ] r i ão r ra fia.^:an-
to d )S i td i - .nos A n t o n i o A m e t t i n o e 
l í aphae l < ">.rr,o Huretto, f ; i i i R ' ' o f:>::tatn 
uma transa r. o 1.*: era notas 
fals i , i.o //• tri X '<-.1 temos a ao-
ernsrer i tar o seguin 'e ; 

U m i ta l iano, rcai i lento no l í i o á rna 
do I lozor.i le, procurai 'a l ia d i ts o d r . 
Fm 'as Gaivã , c l is 'e de po l i c ia , e o 
i n fur ta O". >U-. que dou - i n d i v i d u os i ía -
I innos íesi b ntes n f rda cap i ta l preten-
d iam c n t a b o l i r o >r.i o ] i a r t i r i pan to 
nma transacção do notas falsas. 

A senha p i r a t v l trausac.-jão nesta 
capi ta l era um te lc^ ramras passado d > 

re je i tado, o d iz se que, depois d 
côi t los do governo france/, com o russo, 
e s t i reso lv ida a entrega do Vera Ge lo 
a seus pais, com o rdom impera t i va >lo 
a receberem, o • ie» fu tn ro a v ig ia rem 
me lhor do quo até hojo. O qne pó io 
t raduz i r -ne ]>or uma manei ra po l ida do 
a expulsar do t e r r i t ó r i o f iancoz. • 

D e v i a a inda falar aos le i tores d 'O 
( oMHiL't C'o dr Sil' l' .-do dos Medic's, n 
nova peça de I javednn, mas fu l t a -me 
o er.paço e, na verdade, não vale 
a peuu. 

ar. DE Met ; .o 
«'Sí-S-'-TÍE7-»— 

Vão ser repat r iados, por m >tivo do 
inva l i dez e v iuvez, os im»n: rantos h u n -
pv r >3 D a v i d B rd ' - ;, José T o t h e Mar i a 
Odor . 

! monto das mere t r i zes a l l i res identes . 
F u r t a r a m pouca cousa. 

— Agentes fio dr . Te l lo» Radge pr« n* 
deram hon tom, no d is t r i c to do Han a 
Ip i ' .vgonia, t res conhecidos ladrões ar-
rombadorea. 

!.'•"••> sor. o elles os nuctores daqnel-
la.» falcatruas ! 

! 

João Jac in tho , a judante d o í ie l < 
aiíti.i/.Oia de bagagens da Hospedar 
de Immig ran tes , obtevo seis mezes i 
l i cença. 

A P i «fe i tura de te rm inou os p a ^ a -
î mentos do 5 : >./ - . », a Pedro A n t o n i o 

l í o rgesodo t í >$, a J o u q n i m Alvos de Car-
! valho. 

! O sccreí;: **io <lo I n t e r i o r d i r i g i n b o n -
i t e m o r . a i n t o o f f ic io ao d i rec to r da 
î Kscola Poiv lochnica 

«Tondo sido cont rac tado o dr . K o -
i ber to H o t t i n g c r para reger, nessa Es -
! coin a I V cadeira do I I I anno o a l 
I do I V anuo, amb ia do curso do enç^e-
nheiros agronorao^, o sendo a p r i m e i -

' ra destas cadeiras accnmulcda, da X 
1 secção, o a segunda faolada, pa ra fa-

sa 
a rch i tec tn ra moderna para lá me ar-

ras tou e nchei-me, nm tanto const ran-
gido, no ta l Paria»Ca sino. 

Palav ra de honra qno foi o estudo 
da a rch i tec tn ra quo para lá me om-

p u r r o u . 
! O la;?h t i n h a salas esplon-

! d idas, i l l um inadas profusamente por 

! grandes focos de arco vol ta ico e p 0 1 ' 
I pequenas lampudas incanduscentes A 

i nula p r i nc i pa l , cir< umdada por uma 

elegante ga ler ia , t i nha , no fundo, uaa 

palcc- cénico, nma pista pa ra traba-

: lhos de equ i tação, no centro, uma 

, g rande crchcs t ra do senhoras, entre« 

! meadas de alguns homens com caras 
! d c aenhoru, em vo l ta da qua l havia 

mui tas m(8 »s, nas quacs a gente bebia 

l aqu i l l o que t i n h a vontade o pagava 
1 aqu i 11o quo as senhoras so d i gnavam 
beber , rem conv i te , sentaudo-so á nos* 

í sa mebtt. 
í N e m en jã mo l e m b r o dos locks qne 

írri; 

Fo i defer ido o requer imen to da Com» 
pan l i i a J logyana, ped indo vista dos 
estudos e pro jec tos , apresentados pela : 

C o m p a n h i a Pau l i s ta o dependente * 
approvaçãe , para a constmeção de l i -
nhas do rama! do Agua Ve rme lha e 
qt iaesqner ou t ros . 

Zel-as accurn ilß'las, t 
rio modifica'-, por decretr 
reg. dessa E ola, accre 
nn.a X I see r .o. 

Tratando-se da alteração d 
estabelecimento a vosou cargr 

parecer rei»; i vr.me» 
/a i copia do décrût' 

necossii-
o art 6 o do 
entau ío - lhe 

paguei «iquellafl vestaes qne se d igna -
ram sentar ao pé de mim. 

A' d i r e i t a da aal»i, havia m o a on t ra , 
era fôrma do thea t ro o destinada a 

especluculos de toda a espoeio. Que 

eu vií'3o ou ouvisse, c i ta re i r cinco 

bai lados cantado», nm concer to oxo-

cutado em pedras de amolar o nma 

p a n t o m i m a em quo nm homem, que 

parocia de bor racha, levou mais pan-

cada do que um zabumba em festas 
de arraial. 

Km resumo : por dons 
u m v oi'f her. ra de sonl. >v 
r o cinr'-e , exerc ie i 

j do 
api' 

do 
6 m 

to ao 

um 

I r 
• a nie 

do var ias 

a h co s, tivo: 

vários bai* 
cqueatra* , 

j ltos oncr-n-

. , a lgumas 
de s?: lucção, que mo f izeram 

ra supponho eu ! -OliJ á dtscre-

IJ u-so, no d i i 
m preeodento 

;lo/.a: q i r . 
fo ram i 

> de març 
na hi;: to r i a 
t ro gm 
'.ir idos 

u m fact"» 
da m a r i -

es navios de 
mar ri 

"/"*, encou ru ; • !.>, 
uma ve loc idade 

o em Dewonpo r t ; 

; l í io nestes tcãaacs ; . 1 vy> a a .a to. 
I Passado esse tetogrrtmrna, o delator 
! <ï<; r ().,c > pnrtiu J).:ira aqui, acompa-

nhado do ; agontes polir ia ilnmineu-
S3 \ ilíar, Jii'tá'1 e f íschado. 

I Nesta capital, oh agentes deram con-
I ta do ta?o ao «ir. Oliveira Kiheiro, que 
j então determiiun ^tíu o dr. Telles Ku-

dge, 3° dolegulo, tw auxiliasse. 
, O ro .to ja ó eoLÍWvjdo dos leitoie*. 

L o t e r i a t i o S . P a u ' o 

l i alida ss ii'»je, > boras da t.ird<». 

I no talão da thesoararia, á rua José 

; Bonifacio, a eitr;irçáo desta acreditada 

e garantida loteria. 

Foram eoneedidoa dez diss d« li-
cença ao prr»motor de íW>h«donro, ba-
eharel Joaqnim R>ib*lie Teixeira. 

O juiz de Direito de Apiahy, bacha-
rel Affwwo l y i > J o l j , obteve no-

ni 
«n 
ra " i m o d ia : o J 
1 LOmO ton- ladas, 
do VJ mi lhas, la i 
o AU .'î mate, en -ou r arado, 14.00) tone-
Ir.das, «lo uma volo.Jdade de 19 mi lhas , 
a t i rado ao mar em Cí i3 fum; o Dr 
cruzador , 1 L00 • toneladas, a t i rado 
mar em iJerub i id^e . e o K f, cr«/.a-
dor, do tont la las, a t i rado ao mar 
em Postmonth. E .ses dous cruzadores 
tCm uma ve loc idade de 2o mi lhas. 

&r> j te 

j t ^ e i i i u i o s i o 

{ U m a senhora da nossa boa eooleda« 
dr cu jo nome d iscre tamente ca lamos , 

; p rocurou l i on ' r ;. i 10 l ioras d a n o i -
do serviço na l í e -

n t ra l do Pol ic ia e Ibo ro-
endo passado e4t'-3 ú l t i m o s 
a de sua mãe, por m o t i v o 
lade desta, fôra pouco an " 

sua res idência, á 
p rov idenc ia r so -

L i n h a da l l uss ia á Ch ina . 
Presume-se qse «e conc lu i rá ante» I p f t r a í ] a ha a lgum tempo, ac^r 

do qne se ca lcu lava a l i nha f ó r r e i do ; 
Mosco* ' a Pek in , graças aos esforços j 
do governo l iusso. O percurso será ! 

to, a aneto ri-
par l ição C< 

! 
I f e r in qne, ; 
i dias era c,: 
' de enfe imi t 

daque l la hora ú 
rua V i c t o r i a , afim d< 
b re roupas. 

A l l i chegando, q u a l não foi o sen 
î espanto, a-» enconlrai* no i n t e r i o r fia 
[ casa o «eu mar ido , de quem e.stá se-

pstfent» fi-

do que el le, sem querer re t i r a r - se 
ancal a, ameaçando a a inda 

ç i o 

A h ! 
•zrr qne 
. a;»anhe 
! f >rça n 

nue coh 

cia. 

é veidfiU 

, pe lo , rr 
nm l>ci 

. ro io ti-. 

O l l i 

Ç I O 

ili 

i tome:i 
,1o Ie, 

po a r , 

' i i-TuO do d i -
don« franca.« 

* me dóram Ä 
o n ina puloaada 

).. t r a t ' i o j c t l e n -
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A d i r ec to r i a de obra 
va i df t "p nder ?, 
çao t io caixa5» de dei 
f l u r i aes no J a r d i m 1 'ub i ico 

d» f r e f e i t u r » 
con. a colloes-

rt;» de 
la f,iiz • 

entSo de 20 dias entre »s dua» 
de* ei !*de«-. 

A i t t m l n n t f , j á r,e pódo ir dn 5foi-
ccir » Irkount, perto d > laço ü a i k tl, 
percorrendo 5,",r,<i Liiom-ítr "•. em com-
lioioe de i m o qne circulam nma Tea 
por .emano. A Tiageiu fe.?.-io em r/Ao 
dia». O» comboios leram c«rrn»'.;ns-
leito*, n M r á n n t a , mia de leitura, de 
banho, d* |ir;inn*etics, etc. 

trsjecti , con»'rn!ram-«e 81 ki-
iOBietro« de ponte*, • maior das qnses, 
• d * Jen i . ei • « ) • M i metros. 

A réde Urr tmsr i * russs Wrmina em 
Tahaliabiasck, d * « t r e m o oriental 
4 n t»s D n a . 1 M B 

grun- , do morte. 

Como a senhora lhe fntjisse, promet- j uiestio jardim, 

ten o tal i*r. deapojal-a de todos os 

I objectos qne lhe pertencera. 

O dr Telles I lodge m indon gnardar 

por nma praça a ca-»ti citada, com a 

rseommendaçüo de qne nada i>oderia 

| dnlli sshir. 

A qneix«"a voltou muita t i n i d a • 

sobresalrada para • caaa da «ua m i a , 

tando manifaatado i auetoridada receio 

4 « q a * m marido a fusa» anaontrar 

das respect ivas caL . l i í a . , 1 W i t ' X K t , 
com a c o l l o e a ç d e t-rsdss de fsrro 
fno<i ido sol.re a 'ar . 'Sta cir uiar do 

A t f i a «Iiis A p o s t o l e s 

O babil ar'ista sr. Aîii»i" Fernande« 
eonvidon a imprensa para hoje visitar 
a exposif io qne pretenda abrir «ma-
nhã ao publie®, na rua da Ëao Bania, 
97. 

Trata-se ,1a ama magn iüea obra ptaa-
tiea. reprodaeção em tamanho aalaaal 
A A ena io» ÁfntoU», J* amhibida, a s a 
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M a r c a d o d * c a f é 

B IO , 38 

4.000 MOO«« 

, 6.UÜ0 » 
Vi I f t t n d M . . . 

Embarque i . . 
lCtroiclo, calmo. 

BANTOB, 98 
Mercado de ca fá : 
Vendas boje, üü.Oi 0 naooaa. 
Vendus desde 1.°, 100.',00. 
B u t do di», 4*90». 
Uereado, fraoo. 

Entradas, 18.115. 
Desde 1.°, 057.11!. 
Desdo l.o de julho, 0.857.745. 
tiédie, 1!».8!>6. 
Stock, 1.134.8? 1. 

Baliidai: 
Pent n Enropn, 220.375. 
Pera os EítaJos-Luidos, 201,302. 
Cabotagem, LO. 
Boenos-Aires, 377. 
Café embarcado, 27.804. 
Café despnoliuilo, 30.102. 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista. . . . .13.113 
Na Sorocabium . . . . 0.910 
No Campo Liiupo . . . 312 
No Btaz • . • • 
NoPary . . . . 

Total 

. 2.39S 

. 82.733 

T e l e g r a i n m a s 

INTERIOR 
l l i o , 2 » 

O ar. coutra-almiranto Custodio José 
de Mello escreveu uma carta ao sr. 
general Paola Argollo, appellando para 
• sna dignidade, afim de desmentir as 
«falsidades espalhadas pelo jorual O 
Dia, sobre a falada conspirarão o com 
relação ú sua posaoa. 

O ir . presidento da Republica re-
•eben hoje, no palaoio do Cattete, 
monsenhor Jl iuhi, núncio aposlolico, 
quo apreaoutou as credenciacs quo o 
habilitam como representante do S. P. 
o papa Leio X I I I junto do governo 
brasileiro. 

Tenton hoje suicidar-se o sr. Paulo 
Nescke, contador do Banco Allcmáo. 

O er. Gama Jnnior, redactor-cliefo 
da folha monnrehista—O Eel/atc—re-
quereu hoje fiiilcas-corpiís. 

A Ga-,ia da Tarde, em sua edição 
do hoje, censura a Gazeta dc Noticias 
e a Tribuna por publicarem o drama 
Electra, quo tem provocado successos 
desagradáveis. 

\ r . i o , a o 
1 Telegraphad de Matto Orosso quo 
ca empregados encarregados da uo-
branga do impostos em Corumbá, na 
fronteira da JJolivia, se declararam em 
grève. 

Aocresccuta o despacho que os gró-
vistus fazem barreira, impedindo quo 
as auctoridadcu façam arrecadar os 
impostos por outros empregados. 

Zarpou lioje do porto desta capital 
o cruzador Benjamin Constant, quo 
segue para a Auiorioa do Xorto eiu 
viagem de int.üucção. 

Telegrapl.am do Pelotas ter o jury 
Jaquella cidade condcmnado a dona 
annos e quatro mezes do prisão o .sr. 
'jarão de Conceição. 

~~ II io, 28 
Os srs. gOKcracs Francisco de lanla 

Arpollo o Jacques Onriques e coronel 
Gregorio Mbaumaturgo de Azevedo, res-
pondendo ás ateusnções quo lhos ti"m 
sido feitas o noa bo.itoB levantados ul-
timamonte, declararam não terem feito 
parte du movimento revolucionário al-
gum. 

Os srs. presidouto da Republica e 
Coronel 1'ago Bryan, miuixtro america-
no, almoçaram hoje a bordo do cruza-
dor Eenjam'd Constant, despedindo-se 
da offlcialidade desse vaso de guerra, 
quo seguiu paia o Norte em viagem do 
instrucçüo. 

Rio, 2 « 
Hoje, pela manhã, o contra-almi-

ranto João Ju-tino de Proença euton-
deu-se com o ar. Custodio do Mello, 

em sna prisão, na fortaleza da ilha das 
Cobras, e declarou lho quo o governo 
lho dava liberdade, mai devondo elle 
obedecer a or lem de seguir para o 
Amazona». » bordo do Manaus, le-
Tando ajuda do custo e com vonci-
montos qr.o competem aoa comman-
dantes da forças. 

O sr..Custodio de Mello roensou-so 
a obedecer na ordens do governo, dan-
do como raião desso •ftrocedihicnto os 
motivos que tem allegado cm 3eus 
ofCcios ao chefe do estado-maior ge 
cerol da Armada. 

ii.m vista disso, continua preso com 
n nota de dcobi dicncia. 

A policia resolveu dar liberdade ao 
sr. Gama Junior, rodactor-cbefo do 
Rebate, o qu»l foi soito agora, ú noite. 

Süo , 1 ! » 

Está om en- iio no t!;entro ApcJl< 
da rua do I.aviadioío já celebro drama 
Electra. Parece, entretanto, que, por 
inílnencia do goterno, será adiada a 
representação, por julgar - o inopportn-
no o momento. 

O sr. ministro da Guerra procederá 
amanhã A escolha do typo do pólvora 

•em fumaça que maia convenha ao 
exercito. 

A eidade continua calma. 

S a n t o s , 
Hoje foram ú praça os bons da 

Companhia Viação Paulista, não ten-
do comparecido licitante algum. 

Rendimentos flscnes: 
Alfandega, 10r>.545$082. 
Recebedoria, 97;071$503. 

Movimento do porto : 
Entrou o vapor allomão Ibulclberq, 

procoilonto de Bremen o escalas, cum 
vários genoros, conuiguado a /'errou-
ner, Biiluvv & C, 

Haliiu o vapor nacional Garcia, para 
F.io de Janeiro, com vários generos. 

O paquete allemão Rilan I lovou pa-
ra Rotterdum o escalas um earrogumon-
to de 31.001 saccas eom café. 

P o r t o A l r y r c , 2 » 
O Itiograndcnse publica uma carta do 

marechal Medeiros Mallot, ministro da 
Guerra, censurando o procedimento do 
coronel l.eito Salgado, sobre a inspec-
ção dos corpos do Exercito estaciona-
dos cm Livramento, na fronteira. 

EXTERIOR 
K e i v - Y o r k , 2 « 

Commmiicam do Mauilla torem Bido 
capturados pelas tropas nmoricanas o 
celebre chefe lilippiuo Aguinaldo o 
aeu estado-maior. 

Os joruucs relatam todas as peripé-
cias o pormenores dessa Victoria das 
forçai norte americanas, 

M a i ^ o l h n , 2 « 

Os grevistas voltaram ao trabalho. 
Os delegados do Syndicato lutorna-

cional continuam tratando do accflrdo 
definitivo a adoptar-se entre gróvistas 
o patrões. 

L o n d r e s , 2 f t 

O Japão, a Inglaterra o os Estados» 
Unidos da America do Norte apoiam 
francamonte o procedimento do gover-
no ohiuez, recusando oontiar á Kus.da 
a administração do território da Man-
dehuria. 

Corro nesta capital quo o general 
condo de Waldorsóo podirá brevemen-
te sua demissão do commandanta che-
fe das tropas adiadas, em operações 
na China. 

L o i t d i e s , 2 H 

Durante a semana llndn, deram-se, 
em Bengala, índia, 8.000 obitos causa-
dos pela poste bubonicu. 

O l i a r Office, recebeu commtinica-
ção do general Kitchnor of Kartlioum, 
dizendo que a columna do general Ha-
milton está empenhada em meio com-
bate com as divisões do oxorcilo com-
mandado pelo general I)e*,\"ct, em Do-
wetsdorp, no Orungo, sondo indecisa a 
Victoria. 

I t u i n n , 2J{ 

Continua renhida na Camara dos de-
putados a iliaruisi.) sobro o orçamento 
d» guerra. 

Têm falado a favor os cie) nír.dos 
general Dul.oiuo, i.ur-.j.o!:;, Luiifero 
o r.uziiUi o eoi.tlu, o ('.ululado radical 
Chiuiiuuie. 

l l o s w . , .'J1S 

Continua «n navios pon' isd» Bussi« 
agitação. 

Em Varaoviii, na PnT..nft», o ; ovo 
armou h^rrí^adi'^ nrs rnas, ntim <!o 
1'CHÍstir envesiidis < n força. 

A cidade pstíí. por,ím. oec"p»<lti mi-
litarnientp. tondo sido i: onta.i nrii-
lhnria em diversos pontos eHfrat«yi-
cos. 

i>.os-.\ir»<i, rsn 
Fornn insupnra • «•- cTPrci"(os 

gratuitos de tiro po alvo. na linha Ho 
Tiro Federal. 

r . i s V a , 2 ! í 
Continua agitad a opin'ío aobre o 

movimento or.ti-clericnl 
Em Braga, têm-so da lo frra' tios-

ordens, haveri lo eí-rio-, en-
j tro o povo e ti° forças ''o governo. 

Xas p r n x i r a i d u Porto, í o;u cor-
rido tombem ngit i la o o ; 'nião, dando 
se pequenos couíliuto". 

». i(>n:tn, -Mt 
O governo austríaco commnnicou ao 

! da Itália que, expirado o praso do 
i convênio estabelc-ido outra aa dnas 
nações sobre o commercio do vinhos, 
não reformará es-.o tratado. 

l i a i n a , —5! 
Voltaram ao trabalho todos os gre-

vistas do Nápoles. 

O rei Victor Emanuel IIT rccobou 
boje a visita dos principca de Battum-

1 berct, os qnaes t£m sido muito aci la-
mado« pelo povo. 

I I u n n o s - A i r c s , 2SS 
Kstão tensas as relações entro a Bo-

publlca Argentina o o Vaticano. 
O facto do não ter o papa reco-

bido o sr. Adolfo Bullrich, qnan 
do ostava oni Boina, tem trazido dos-

I boatos, tendo-so como certo que não 
será mais elevado a cardeal o arce-
bispo de Bnenog*Aires. 

f . o i u l r c s , 2 ! í 

O sr. dr. Joaquim Nabuco, ministro 
brasileiro nesta capital, desmentiu os 
boatos de revolução em sna pátria. 

Inferno fluctuante 
Procedente de Sydney para Liver-

pool, quando citava a 700 milhas da 
oosta, a barca ingleza Ahi.ora teve fo-
go a bordo. 

Por causa (lo oalor o do fnmo, nin-
guom ponde dcsccr ao porão; ai bom-
bas não funcelouaram por isso, e o 
capitão, mandando fechar as escoti-
lha», dirigiu ao paru Purt Elilabeth. 

No dia seguinte, estalou urna furiosa 
tempestade o principiaram a saliir ga-
zos polas juntas da coborta. O capi* 
tão íleou quasi cogo, o a hi a esposa o 
um lllho perderam os sentidos. 

Acabaram ns provisõos; ora noces-
sario ir forçosamente buscãl-as ao po-
rão, ou morreriam todos » fome. 

Alguns marinheiros doeceram com 
esponjas nu bocea, reappnroaondo com 
um barril do bolacha o outro do fari-
nha. Na tolda, oahiram sem sentidos. 

Passados vinte dias, annelle inferno 
lliietiiantn chomiva a Port Elisaboth, 
não tendo morrido ninguém. 

O fogo linha dovorado trozoitas to-
neladas do carga. 

Morreu cm Bruxellas o estatuário 
Paul do Vigne, uma das mais interes-
sante! figuras da arto bolgu. 

A diversas camaras ínunicipacs do 
intorior do Estado o .secretario da 
Agricultura expediu a seguinte circu-
lar : 

«Para os fins conveniente:', declaro, 
vos quo, quando esta Keorctaria tenha 
do auxiliar a Municipalidade cum ma-
tcriacs para agua ou exgottos, a res-
pectiva eutrega serú feita pela repar-
tição competente á porta dos doposi-
tos nosta capital, correndo por couta 
dessa Camara as dCHpesas com os 
transpoites paro a« estações e as os-

| tradas do ferro.» 

Foram designados os lentes da E<-
; cola Polytoehnica dr. Franoiseo Blie-
; ring para a regencia da 2*1 cadeira do 
I o anno do curso geral o dr. Bogerio 
Fajardo, pura a 1* cadeira do mosmo 
anno o curso, visto so achar ora goso 
do licjuça o dr. Rodolpho 8. Thiago, 
quo regia aipiellas cadeiras duranto o 
imiiodimonto do lento oathedratico, dr 
Urbano do Vasooiicellos. 

As S lioras de trabalho. 
A Camara dos ('emmuns <le Iugla» 

loira approvou, por ültí votos contra 
i l!)!t, o projooto do lei apresentado po-
lo deputado radical Yoxull, cujo arti-
go único diz : 

• Nenhuma pessoa, no intervallo do 
21 horas, poderá ser empregada om 
uma mina mais do oito horas, as quues 
serão contadas desdo o momento em 
quo deixar a snperficio do «("do para 
entrar na mina ató ao memento do 
saliir. Exoeptuam-se os casos do des-
nrranjo no maidiiuismo, do grisú, ou 
qualquer acoidento que origino a ces-
sação do trabalho». 

Já tinham sido apresentadas pro-
po- tas no mesmo sentido, mas nunca 
chegaram a ter segunda leitura. 

Impressionou em Inglaterra esta vo-
ta -áo do tinia cnmara, cuja maioria ó 
cousci vadora. 

T n f e ï ï ï ï S i l î I î î J a s s í l c a 

( . 'anin i 'n C r i m i n a l 

SI-.-iSÃO OUDI.VA. IA !>K I10NTK.IT 

Pli" iilento, o dr. Ignacio Arruda; se-

cretario, o dr. Luiz ilo Araujo. 

Pafifí"!',!tt de autos 
O sr. C. Canto pulsou ao nr. Sal-

danha o nggravo JÜ3.> da capital c as 
I crimes o - da capital o 20,4 do .'ião 
! Caril a do Pinhal. 

Ü sr. tíalilaiiha no sr. Almeida o 
Siivn, ai crim-'S 20UO do Bragança o 
2057 úa cui'ital. 

O sr. Almeida o Hllva oo sr. IÏ. Bas-
tes, o ngaravo ji',:l7 da capital o as 
crimes 2U00 de jJol'.s Corrc-goa o 20U0 
do liotuiatú. 

O sr. B. Rastos ao sr. ^[alheiros, os 
aggravoa 201 '•, _ ..S o 8'i;!3 da capi-
tal. 

O sr. Malheiro? ao sr. t'. Canto, o 
aggravo 2031 do Jahii. 

— I'Vram expostos OH aggraves 2'ITiï) 
pelo rr. i B u s t o s , e iVlo polo sr. Ma-
lhiirus. 

—i'oram inform ides ao governo ns 
petições do graça dos sogiiintos rten-
toueiados : Paulino I ' i i .s, do Bio Cla-
ro, o ftantos ?>ielíi, do Lisi irito Santo 
do Bini.a). 

li i, h 'Us - c r )i • is 
C pitn.l. Paciento, Miguel Gugliel-

mini.—,'n!/ui-am piejndic.ulo, por estar 
piouunciailo o paciento em crimo ina-
fiançável. 

Buntos. Paciente, Amilcaii Briggi. 
Jolgaram preju .içado, por csiar solto 
o paciento. 

Capital. Paciente, Benediclo Fran-
cisco Kanei iineno, . Negaram a or-

I ilem pedida. 
II Cur ri 

N. 1317. Jundiahj- recorrente, Jo-
[lá do Bonza Constaatino, recorrida, a 
Justiça. Relator» o sr. c. Canto. Ne-
ga; iia pi-oviuiento. 

N. 1 :4H. Campinas. Becorrente, o 
Juizo, ' V > recorrido, Tebppe 
Gomes. Relator, o sr. »Saldanha. Ne-
garam provimento. 

I N. 1319. Ytú. Recorrente, Leia 
Gonzaga Biondo; ro"orri.!o, o Jnizo. 
r.eiiit r, o ir. Almeida o íjiiva. Nega-
ram provimento, 

X. 1 150. I'ir issnnurg». Becoi-rnn-
Í te, o JUÍZO, < ..--o ' i recorrido. Ca-

. millo Pagani. Relator, o sr. I:. Bastos. 
1 Negaram provimento. 

1 ? 
N. 1851. Caae Branca. Recorrente, 

o Juízo, ex'of/iciofi nuorrldo, Guido 
Guidi. Relator, n I r . Malheiros. Ne-
garam provimento. 

Aj/iellarfe; criiwc» 
N. 1992. Capi ta . Appellaute, o dr. 

Tiomotor Publico « a comarca; appcl-
iado, .Soba- tiáo Jofiú dm Santo» (me-
nor). Relatar, o sr«R. Hnstos. Boia-n 
provimento, paru ànnnllar dosdo o li-
bei lo, -I 

N. 2070. Capital. Appellant®, An-
tonio Reyna Gutierrez; uppollada, a 
Justiça. 'Relator, o sr. C. Cauto. Ne-
garam provimento. 

N. 20^4. .Tnndiitfcy. Appollante, o 
juizo, ex-oflieio; Appollado, Antonio 
Paulino Guimarães, Relator, o ar. Ma-
lheiros. Julgaram procedentes as rarõos 
do juiz do Direito, •onlru o voti^ (lo 
sr. Malheiros. Deajguado pura escrever 
o aocordam o sr.Bp Canto. 

Ai/Bftiroí 
N. 2017. Santoi. Aggravanle, Au-

tonio Coutinho de. Va.iooucellos; ug-
giavados, Molohert f; Vtlga. Relator, 
o ar. Saldanha. Negaram provimonto. 

N. 2022 (Uesistenciui Capital. Ag-
gravants, Hornurdo'Augusto d» Vei«a; 
aggravada, a massa fallida de Eduar-
do B. I.'nseao. Reiitor,o sr. Saldanha. 
Julgaram t or sontAiÇk u doaistenoia. 

N. 2029. CapitiJ. Aggravanto, Ben-
to Gonçuivos PoSto: aggravada, d. 
Amelia de Araujo Santos, líelator, o 
or: B, Bastos. Negaram provimonto. 

N. 2080. Santo». AgHMmmte, dr. 
Abilio Vianiia; n{Stavudo, Srasiliauis-
chc Bunk fitr DmMland. Bc-lator, o 
sr. Malheiros. Ucfam provimento, 

N. 2031. Bantos. Aggravunto, I.niz 
Sapia; uggravudo, Thomuz Gonçalves 
da Rocha Lima. Relator, o sr. C. Can 
to. Não tomaram eonhecimonto. 

N. 2032. Santos.' Aggravuntes, Ma-
Ihias Joaquim de--Miranda o outro; 
aggravado», Alves Felix & C. Relator, 
o S1-. Saldanha. Negaram provimento. 

N. 20:50. (Desistoncia). Capital. Ag-
gravautes, Silveira M. de Oliveira & 
tioiloy; aggravado; Antonio Pepe. Re-
lator, o sr. C. Canto. Conoodonim a 
dispensa do rovisSo para ser julgado 
na primeira sessão. 

Foram npprovados os contractos ce-
lebrados pela Buporiutendnncia das 
Obras Publicas cçm Jofto Ribeiro do 
Prado o José Meçezes, para a repara-
ção dos pontilhõòã do aterrado aqwím 
da ponto do riofíTieté, na Ponha do 
França, o alargamento do aterro junto 
ú mesma ponte; com a Camara Muni 
cipal do ltapoeerica, para a reparação 
da estrada quo liga aqnolla localidade 
a Santo Amaro-, eom Julio Mauricio 
da Silva, para os reparos o limpeza 
da cadeia de S. Vicente. 

Felicitações 
Fazem annoa bojo: 
A sra. il. America do Oliveira, dis-

tincta profeesoia no Estudo do Mi-
nas. 

O sr. Enrico Seochi, estimável mem-
bro da colónia italiana o importante 
industrial desta praça. 

O sr Joaquim (1o Queiroz. 
O sr. Fabio Quinto Teixeira, 3 ° an-

nista do pliarumcia o noaso coiroligio-
nario. 

— O sr. J . Cantinho eonti-actou cp.sa-
mento com a senhorita Margarida A. 
Prates, filha do ar. João Pratos, resi-
dente em Santos. , 

—itoulisa-so bojo o baptisado do in-
noconto Enrico, galante filho do sr. 
Attilio Socchi, ee^do padrinho o sr. 
linrico Socchi o madrinha, a exrau. 
sra. d. Maria Piuotti Gamba. 

Fazemos votos pela felicidado do 
petiz. 

—O Rr. Manoel a/nirenço Junior o 
sua exma. senhora, residentes cm 1'or-
to Ferreira, participam-nos o nascimen-
to do sua filhinha. 

Be nino dos premias da loteria da 
capital federal, extrahidn hontuia: 

PRK.MIOH iin 20:0008 A 200? 
17425, 10953, tft80, (.",110, 

20:».-:i, 4i997. 
1781, lil-tVT, 10775, 11:15, 21839, 

. 177:', :!x7t!>. 40405—100?. 
OWÕ, H7.17, 13-12Í, 15110, 1C300, 

170IO, 20257, :inf)-'.H, -99, M1019, 37.;t", 
10221, 407S1, 12107, W55:.-50Ã 

Appuoxii-Arõrs 
17421 e 17120—150$ 
109 >0 o 10 )57— 005 
11579 o 115S1— 003 

17-121 a 171;!')—503 
10951 a 10900—203 
11571 a 11580—203 

Todos oa numoros terminados em 25 
têm 10$. 

Todos os r,úmeros terminados em 50 
têm 08. 

Todos os números terminados em 8 ) 
têm 45. 

Todos os números terminados cm 5 
téui 2®. 

Tolegi anima recebido pelo agonta 
geral Julio Antunes de Abreu. 

F a l 3 c c õ e ? i o i ' . t a s 

Falleceram-
Xo Amparo, a sra. d. Angelina do 

Miranda, pnpilln do sr. Josó Joaquim 
da Silveira, conceituado negocianto 
daqnülla praça. 

T̂ m Horocab». a iniie?ont3 Rita Dias, 
filba ao sr. Antonio Bias. 

Km Santos, umi. filhinha do ar. Car-
los J.a robar. 

Fm Pindamon'jangaba, o sr. Julio 
Felisola c a sra. d. .losepliina Savicli, 
filha da ara. d. Maria Policcaa do Pau-
la Coitez. 

F.m S. Bento do Sr.pneahy, n sr. 
Condido Coelho iiibeiro Poito, vulgo 
JHbeirinhn .'a F,": ra, abastado capita 
list:- alli residente. 

P A L C O S I B A L O E B 

b T n t a n x a 

Com a Marcott«, • bella opereta de 
Audrnn, dou hontom a companhia In-
fantil hespuuhola mais um espectáculo. 

A coucorroiiciu (oi dimiuutn, o quo 
devòrai lamentámos, porque a repre-
leutação correu muito rogiilarmente, 
valendo aos pequenos actorci caloro-
sos applausoa. 

Bostacaram se os meninos que fize-
ram do Pipo o do rei e a graoioaa 
menina que roprosenton o papo! de 
Betina. 

Hoje, não lia espooioonlo. Amanhã, 
porá ropreacntado <)« Madguar-s, uma 
das melhorei peças do roportorio da 
vompau)iiii. 

SALÃO STEINWAV 

O P.» coneorto de cilhnra chamou 
n esto salão escolhida concorronoia. 

A (ithara, já por maia de uma vez 
o dissemos, pertence A ,'nmilia dos ins-
tnimentos ungnlados, doi qnaci i ó n 
harpa foi considerada instrumento re-
gular o digno de figurar nas orches-
tras. 

Ba eilhara, entretanto, tiram-se bas-
tantes cfleitos o 6 instrumento accei-
tavol om reuniões e coucortos do fa-
mília. 

Ilontem, o sr. Carlos Tyll a sua ir-
mã mostraram todoa os recursos que 
so podem tira» dentu Instrumento o 
grando numero do boas discípulas que 
apresentaram mostra o leu zelo o com-
petência do mestroi. 

Todns aa poção do programma foram 
muito uppluiiilidas. . . 

Pa Casa Rollender recebomos a 
schottisch Sorrisot dc amor, de Francis 
co Bastos. 

O Victoria, ó como se intitula um 
periódico quo cncetoii houtom sua 
publicuçáo nosta capitai, sob n direc-
ção do sr. Forreiru do Mello. E' or-
gain dedicado aos intorosses do coui-
íneicio, industria eto. 

1'rosperidudcs. 

A SuperintonJoncia das Obras Pn-
bllcna vai dospendor 0945091 com os 
reparos supplomoiitarcs na cadeia do 
Dcscalvado o reconstrucção do pas-
seio, om frente no mesmo odificio. 

IXFO I t . t l A Ç Õ K S 
Oti'UI'O— -W 'to março— EmomoliP. a 0a. ís 

1 liorftl ila nninhíl, 00:».íí mm-: ü lioin» da Inrdp, 
tOii.l) mm. Tcmrcrnluia mfnimn, lã*; lempcratnra 
ni»*I;n, Vu e, 1'ioilonilnLinii', tílí; iliuvn, otn 
VI húraa. 1.1 mm. leu I c cerai, l1.ho. 

1'onçA rraracA—B' liojo aaperlor ilo rtf.-v o 
capltílo l.aclnno: n enrpo ,]o cnvnltni-la il.irA o 
olilil.il j.nrA a.-uiiaato ila ília, i-ranl» tio Pulado 
o IOJÇ.V rrfc acnmpaiihnr pi-cicfl nu íirt*ti»i; 
0 l.° bâtataio, a gaariJcAo o m rdprctlvoi ofll-
ciara: o 'J.u, n pnir.ta ,1o Hospital: " lorpi 'lo 
1 o itl oiro'. o eoiv'ç» ilo l OBlnno: amaiiouuio ilo 
dia. bai-genlo Ar.-a; uDiformo. 

IlBrKiAns- I.oja GaniiaMI, iC lor£la.ir[r, no 
lo.ar o á b„ra iln otili.mo. 

ATanouno—I'oiaia aballdoi lionlom IÏ* i,otI-
tioí, aiíid-ií, - oviiii d o 2 vil'-lloa. 1'oram ia-
atlliaaiios 3 l»,vino.j, 1 >uinnj, m piilmOes o ü 
Intcdtinoa il<-l̂ adoa i!o lioviD-id, II ptiloiões o 2 liga-
do « .io auinoi. 

iiniíjtcma rio carimbo: '/rn nlji. 
CrAllDA N'AClONAL-Diit.iltio do Eorvlço para 

liojo, na hiiff;»ila 'In infantaria : 
iíí.-i ô 'inaiu! '*!,':ia!, o c.ijiitilo ^Mriiol Molli-

lo: auxiliar. nllVi-ra l-,:[onii:.:rno 1'io.lu i» 1 '•..'' 
I.alalnilo ilari aa orilciiaiiçaa. 

("nil -r.ri-
f t a r s a t n i i S L ™ " '• Tnmw> -«.-aarJXfo 

S. Paulo, 29 de março do 1901, 

IJOIiSA III! B. PAULO 
1'I.TIU A S COTAí.-fiBS 

FUNDOS PÚBLICOS VüRdod. Comp. 

Ajolloes i'o llctftdo ». 
üt-mea com 4 ' ]> . . «m 

*> » t'i' 
Idem .ri ' [.> omp, i •" ' --

Itlpin noiniiiBtivoa do 1U . . . . _ 
](kn>, idem 'lo 1 7 ». 

Idem cuntelii 
I,eiras du Cumaru Municipal,«« — — 
l«4emi' iest imo — 
3.» 9 tee . 
4." >• — 

6.0 » 
Leiras div ( 'amarado fjiir.tos.• 
]jpira.-; da C. Muulcipal d ? 9. fi 2S 7H| 

Carloa • "i 
Acvö i i b M Ï UA:;Í OS 

Comnierrio o Iriduptna 3058 
Contu lictor e Açricc!» - , —-
Credito lical ( ai t. hyp eo i .'.os 
Idc-m, carteira con imcu i a l . . . . 
Idem, com 0(o —• — 
Lav r ado r « « . . . M. toi'» 
Meixjvniil da — 

Kibeitho Preto 
Hartos. -
fc. 1'aulo 11U1 IO Ï I 
fc'. Paulo it.t 

Uni.Io do B.lo Carlos — — 
» > » » ii ' 2H>« 

» » » » com lU"|(j. 1101 «Ujj 

Uoíâo de fíuo Paulo 40» 
Eutico di-. Kepublif.a —-

liidiistrial Ampp.rcíiff».. «a 
Commerciale Italiano i om .sooio 

ACCOKB M i COMPAIin iAB 
Agua o 
Antarctica nt 2301 
Idem eom 75 Oj»' — 
Idem com .r.<» < | . . -
l istrada d<? F. du Arnrnquara. 120| 
Ar^os Pnulista CI 
Br.î nnUnn « — 

ítalo Paul ista.• »• 
1'aLii! Panlistaim.., mm —. 

Ferro Carril Banto A m a r o . . , . — 

Melhoramento do Dróta» (com — 

T»" realizados). « . . . — HCÏ 
Oaz tio rí. Paulo« .s —- — 
Lupton « — 

Mc-cbnnitn « 11C« 
Mercantil e Induitrial « . . . • 

Mogyar.a S14« 
Idem, corn •!'» ' j . • . » . . . . . . . . , 81« 

id.. . ; . 1 ,ra o i• dia du ira ru fer. 
Idem; n 8 0 d i a s . . . , 211« 
Paul ista . . 2 U 5 SMS 
Idem, a 30 dias, 200« 
Idem, com !t>) 471» 42S 
Pi -icdior » _ 
Btu takof f . . 

j '1 eîopbonita M. 
> . :i V a . . 090*0 âï» 

! IÔ4 ' ld< 1', '; 1 u :. '<••..,.a — -
ViavTui Paulista «r,- a 

1 ltatit. eiiBo..! 2 i< * ao» 
IjETBAB HYPOTHiX'AHUa 

I B. (redito Real.de ü O n , . . . * . . 4SI 
H e m , - i ! fi1« "»"S 

' idem, b ou», letras — — 

: i .-•• ••• i -i a í r » 
j i d ' m, câttti li.-» ti ) t i o raubro . « — 

1 Idem,caatalia :••>• -i.iiro « o-i t.-.t 
I Idem, eau ' >11» 
I 1 e.n, t uut 1 a ii.f i r e i r o . . . . . .11» 
1 L a i a c lo i&o. t . . . . c « 

VINn*l BRAMKADAI •ONT«H 
ltd loti-aa da I iuh Crcdilo Eo»l, 8 0|j, 

i»o) > r.i tooo „„— 
10 Bt-̂ooa da (.'omf.Mliln Pauliata, a -0» 
IS Idem, id.m, | 
ID Idom, Idem, a 2"<l % 
21 Idem, In«», a :!">* 
SO Idem, id".», a HO« • 
11 II,mu, idoin, rum 20 0|.,. a -0S§ 
I" id.m, Idi'in. » in-S 

Hfu iotraa do liaaco Ci-odlto Boat. " °I0, » «3» 
t ttkQk no coanaaoio 

Inapccti.i do m«, <r. raiito Joaii da Colli. 
CATK' • • »AKTOS 

0 mrrrado do tare alirlu bontom com |ii-iltti 
a (two. 

0 nmrcado c»iovo eain o dnrania todo o di», [ia 
I,ago do lino", fi-ilianiio taiino ua una ma law. 

tri. icon AMU AS 
ho, "9-A'a 0.U).-Bu»rio, II ll|IO; partlcntar, 

11 UN i l»ercad'i, Prmo. 
A'ti a.ai'-l ariarlo, It lt|IOj pmrllcatar, :is.li»2; 

morcado, liidetlao. ~ 
So« OI, A'» ll.^.-Baaurle, I111|I0; partlci-

lar, II l|4: nierrado, catmo. 
A' 1.20 - liancario.il ll|18; »articular, II l|4; 

mercado, paralyaado. 
A'a :l.i.'>- Ban. alio, 11 2i|:i2; parUcaiar, 11 3|<; 

Bior.ado i a :.!y 
mm. 

M I S S A S 

Or. Hiss Fausto 

tD. Anna C arolina Pacheco Jor-
dão, I oils lillioii e iióru 0'n\i'!am 
aua amigos o parentes ito ton Ido-
latrado ninridok pao o sofrro. Dr. 

Ellas I'liusto Paclieio Jordão, lallccido 
oui ra i l s paia nssistirem á uma minta 
quo mandam celo'irar no dia 1° île 
aliiil, às H l|i horas da iranlitt, na 
oiçrnja da Consolação, 7° dl» do sou 
fal.ecinionto. 

Agruüocoin | enlioiados 
fc). 1'aulo, UK 10 n-»rço do 1901. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Conselhos li leis 

Apoplexia-Alaca algumas vezos na 

creiinças de beiço, mas ó principal" 
monto na cdadci a\ai-çndiiB o na vo-
lhico quo olla cicolho ns suai victi-
ninF. 

Muitas vozes íi herodilaria, como a 
gotta, cont n qual tom em muitos ca-
bub uma grani!o nnalogin. 

O Biingno (lo maior numero dob apo. 
plotioos 6 multo o poíso. muito pliifti-
CO, como o (lef-- gl ttOBoB. E' O IBIliUe II 
quo chamam ric , mas não o fi penãn 
do pori -os, é langue dn volhleo u ias 
pessoas cuja polto funceiona mal. 

As p-ssoas iiridhpoFtui para este 
terrível mal do vem usar as pilnlni anil-
dípoptico-(lo dr. Ilelnzclniann. 

Muitos moillcos chamados para um 
apoplelico não 1:0 ltaram receitar ns 
pílulas do dr. Iloinzolmunn, tal é a of-
tluac-ia defto romedio. 

(Iitutio ânuos 
Pofrondo ha 1 annos de uma bran-

ch te, Bem (juo puilo o obter eu' ocf 
tillco que tlquci bom om olio dine, to 
iiiand-i a-i pi ulas oxpoctoi autos do dr. 
Hoiuzolniami. 

Eytien.aiuoiito afrradocido, »os'-no n 
proFonto deciaração. 

Caiii.os S . Loi kbmzo 
fAa'1 -nnt-.ira reconli. i Ida. 

Trcs factos Imporlaiilcs 

O rospeitavcl ancião, sr. Josi5 Moraca 
da Kilva, do 7! annos do odado.o o .r.in. 
joven, sra. d. Ilonorina Vieira o a in-
roísalito moniua Coeilia, lillia do sr. 
João Machado do Koui.a, não duvidn-
ram om vir » imprensa relatar os sc-
guintes factos, para os ijniios chama-
ii.os muito a nttenção publica : 

O ar. Jo.j-j Aioraes da Silva, do oda-
ilo do 71 mino::, cão podia digerir mui i 
alimentos, paaaando 1-1 a 10 dias sela 
evacuar, soiírondo liorrivclmento do 
estômago, da cabeça o do vontro, Cu-
ron-so com aa pílulas Hnti-dyspopticaa 
do ilr. Iloinzcliuann.—Josí Moraes Sil-
va, ucgoiianto om 1'orto Alegro. 

Attesto quo, martyri ada por longoi 
annoa do noiíiiuuutos do estuuago e 
intestinos, fiquei radiculuento curada, 
tomando ua pílulas anti-dyepopticas do 
dr. lloinzolmann, abonçoailo remédio.— 
Ilonoiiua Vieira.—Cacimbiuhas. 

Attosto quo minha filhinha Cecília 
catovo ciT.vomonto liocnto do estumu-
go. a tal extromo, quo esteve com n 
vela na müo. Graças úa pílulas anti-
il>speptii:,s do dr. I leiuzdmann, sal-
vou-so o está bojo forto o engordando. 
—O referido ú verdade o assigno—José 
Machado de Souza. — Bagé. — Firma 
reconhecida;. 

A corporação medica do todos os 
paizes o convonco cada vez mais da 
oftlcaciii da «Hmalsão de Hcott» e das 
vantagens do filia administração, como 
podoro o reconstituinte, nas convales-
cenças demoitidaa e,principalmente,nns 
afiecções puboonaruh do marcha toroi-
da ou caracter ehronico. 1'rompto ál-
livio o immediata cuia hão experimen-
tado milhares o milhares do pacientes, 
do bronehito sub-ngndn, tísica pulmo-
nar, tísica mesenterica, euillm, em to-
dos os casos em quo a moléstia <• pro-
duzida polo dosei,volvimonto dos tu-
bérculos cm um ou mais pontos do 
organismo. 

Ileal e Bcnemerlla Nerlidaile Pori«. 
ffuexa de Itencllci nela, cm H. Paulo 
Sfto convidado! todos OB kontieren an-

iodados • roim'roin-s« cm Aseomfclí-a 
öoiat, oo oillllclo social, o lio proximo 
domingo, ül do corrnnto, oo raelc.dia, 
pai s tomarem conhecimento do part ce» 
d i ceiiiiuist-fto eleita paia o CNunio <i 
contai • o discutirem. 

O, Faulo, 28 do março do 1901. 

Condo do S . Joaquim, 

3—1 Pmldenlo 

Electra 
Esto «xtrnordli ario di nma cm T> 

que vom de n|/itar tida a llcsjuinlia e 
rortngal, ac;iba do w r trailuzido r n 
pi rtiiguez rela rcdacçã} i\'A lanhmii. 

E o malir succetio do tlnuiro d* 
que lia inonicria. 

Ailia-.-e ã\en 'a na 

C a s n i ' r ( l i ' i / / l 

IiUA UA 110 A VISTA, N. 74 
1'rcço, 2$ a - » 

Tratamento segure 

OlBorvam- o tantas pes.' i.unncmicas 
l.\ nipliati.-as, obciophuleiaB " lacliitiias, 
cujiB s^niptoiuas Bão . a fraque/.» pul-
monar, u deformação OP ca. o tumor, a 
palUdcz, o eng rg.tui-ioiíto Oasg andulas, 
a adenite otc, O Vit lio indt-tannlcophoi-
y.hatado o glyierinado, do pbarniacaulico 
Granado, approvrido pola Repartição 
Sanitaria, A (io grando valer nu theru-
peutlco, 'oinando-èo om calico ãs |>i in -
cipaes refeições. 

Ivneontia-Bo na pliarmacia o (Irorarla 
Granado, 6 rua Primeiro do Mur,<o, o 
nn principaca dregaiiaa de S. Paulo. 

(«) 

Compuiihla 1)1 tlllação e .tgnas Hln erae 
Chrlstonvi-blDiiakoir 

ASSEMnuU UUBAL F.XTItAOltllINABIA 

São convidados os era. accionistas 
desta 4'onipauhía para ao reunirem cm 
UHScmlil̂ n geral oxtraordioaria, no dia 
:! do aliril p, futuro, Aa \i liorr s da 
tardo, no edifício da rua Piratinin -a, n. 
17, para delihorar sobi-o as proposta» 
mio forem apresentadas rotativamente 
á modificação da Companhia, o hora ae-
sim do parecor, apresentado sobro as 
mesmas pela coniiuiseão para ciso üm 
eleita. 

Os ers. Aec:on'8'as possuidores do 
acçCoa ao poitailor. paia poderem vo-
tar naas. omblúa acima reforida, dove-
r.to dopositalas na companhia ató o 
dm 19 do com nte. 

fifio Paulo, -2 de março do 19 1. 
—-Ĉ  directores, Aua. To i t s— J o i o 

I'AN/I;B. JO—'JO 

Agim Ingleza de Oraiiado 

Muito ao recommonda ú conaidoração 
da illuatrada corporação módica o dos 
enfermos qan so modicam pelos noti-
ciários dos joruacs, não só pela sua 
escrupulosa propuraçüo, oomo pelas ri-
quíssimas propriedades tónica, catimii-
lauto o aperitiva, sendo por isao ge-
ralmente prcferiila por di.4iuctos mo-
dicoa clínicos no üatamonto da anemia, 
leucemia, ch'orose, infecção matai ic i, 
p/iica, jmerpcral, purulenta, o cm todos 
ns estados mui Lidos, di/sei aeiio» c J^i-
traphicos, 

Eneontram-so uas principaca drogn-
lias de S. Paulo. (tíj 

A Cultura dou CamjH», do dr. Asin* 
liiasil, devo sor lidu por todo* oa fa-
zendeiros. 

CoinpauUla Mccliaiilcao Importadora du 
IS. Paulo 

Kão convidados os srs. accioni itas 
desta Companhia para no ri unirem, cm 
a iHembléa geral ordinarin, no dia 80 do 
mez corrento, no meio dia, no oh cri-
ptorio central da mesma Companhia, ii 
rua 15 de Novembro, n. 110, afim do 
doliberarom sobro o balanço, contas o 
inventario da IJirectaria o parecor do 
Conselho Fiscal, referentes ao anuo 
Iludo. 

Na moinia nssnmblán lerão eleito* rs 
íiscaes etteetivos o supplentes quo tém 
do servir uo anno comuto. 

S. Paulo, 15 de março de 1901. 

M. J. iiR Aliilqi;EK'ÍIT. I,I.N-I 
15—14 Ditrecor-preeideuto 

0 iiulhor reou-lltiiint e 

Para o organismo no período da 
oonvalescença do moinslias graves o 
noa onfraquocimontoa doa pulmões ó 
sora duvida o Vinho reconstituinte il: 
Ijiiina, cari e, Iact0'ph03phalú de ca' e ) r-
) tina glyecrinada, do pharmaceutico 
Granado, ú rua l'riniciro de Março. 

Vonde.-se nas princípios drogarias da 
8. Paulo. • (0; 

Entro os brindc3 quo O Com. ercio de 
Sao Puído oflcreco noa aous nsnignau-
to figura a Cultura do.i Campos, do d í . 
Arsis Ilrasil. 

m 
Í1 e L i m a , M í í m í & C o m p . 

foir.Tnunicam an r:rs. negociatitos o fazendeiros que, cm sua casa, & rua 
do Hospício, u. •>;;, l í io de Janeiro, recebem á commissúo o por conta própria, 
café, fumos, toucinho, queijos, manteiga, feijão, milho n outros genoroa con-
cernentes ao sou ramo de negocio; promeltcm lhos mais quo não ponp:-.; io 
eiforçoa para a bôa collocação, nesta praça, das mercadorias quo lhes forem co ri • 
si^nadas, o que, para facilitarem seus committente.i, rosolvernm fazer ade: -
tamentos dc 7õ "[o sobre o valor das mercadorias, ã vi-i % ,|u conhecimento 
da estrada do ferro ; dispondo cgnnlmoute de r.m arulo tock> do genoroi .lo 
scceos o molhados por atacado. ü0—J:i 

FOLHETIM Pin 

SAM: P. DE MOKTtPIN 

M y s t e r i ö s k u m a h e r a n ç a 

r i ï lMU I lA PAIiTE 

A l i e r a n ç a <le l i c n c e 

X E I X 

—Tenho modo, murmurou ella. Affi-
gura se-me que vou ler nesta carta 
coisas extraordinária.-. Talvez tos e 
melhor para mim não a ler. 

Depois de algum segundos de me-
ditação, prciieguin: 

—(/uom sabe .' talvez esteja nesta I 
carta a explicação do en.ygma em qne 1 

•e aeba envolvida a minha exiitencla. , 
Recuar seria ccvsrdia da minha parte ' , 
Não. aio... preciso saber... 

E, par* evitar unia qualquer inde-
cisão nova, rasgou vivamente o ewi-e-
lôjipr, desdobrou a folha de papel que 
continha, proeaf in eom os olhos a as-
•ígaator*, e, em vez de um nome, leu 
M seguintes ja lavrsi : 
n A MI«-: o riB sr» Mie. 

No momento de as ler, a filha de! 
Margarida Bertia recebeu em pleno ' 
peito nma eom moção violentíssima. 

— Vm amigo de minha mãe . . bel- I 
liia. Ab i vau finalmente n b e t 

alguma cousa do minha mãe. E en, que 
ms entia aterrorisada sií com a ideia 
do A abrir! . . . T'.stava louca de certo! 

E devorou rapidamente aa linhas 
qne vio ler-ae : 

«Pobre e muito qnorida «reunça 
abandonada : fíraçaa á m »rte do ho-
mem, que dmante vinto longos ei,no< 
martyrisou sua desver.tnrada mãe che-
gou linalracnte o r e t i n t o do conhc-
cer o segredo do aeu naaeimeuto ! . . . 

«F.iao homem egoísta e sem cora-
ção, qne a escondia de todos os olha-
res, cnnca >raap;inoti de certo que os 
sens planos haviam de ler r.m dia 
íru trados pel» Providencia divina e 
pelo amor materno. 

Asna u n t a mãe, rassando nma 
6x:stencia (Leia de soü'rimenío'3 no* 
iireraente aupportodos, esperava, com 
con.lança era Di a Lora abençoa-la, 
eui que poderia chamar para junto de 
si r. filha querida. 

«Chegou finalmente r sa hora! 
«A mulher, sob a guarda da qaal, 

ou para melhot dizer, sob o domínio 
da qual se encontra, obedece a iria -
fracções rigorosa* qne lhe foram da-
das pelo homem cuja morte se pro-
duziu ha pouen. Não responde ia per 
gnnta.s que lhe tem dirigido com res-
peito a sna m"a, porque não pôde fa-
zeî-o, e não espera que o faça om dis. 
Nas oc asiões em que lhe promette 
revelações próximas, illade a. 

«A In-! que ha de eselareeel-a, bri-
lha era i a oatro couto moita diffé-
rente. 

oba 
il a ; a 
do bra 
a traa-

ro 

-Motivos r;raves e imperiosos, que 
muito depre- a lia de conheci 

I tam a quo sua mãe vã piren. 
' sauta senhor;, p irem, -
ços abertos, o com o coraçio 
bordar de a eito. 

«Satisfaç'i, poi , com a maio br 
idade po a imyieioncii« da no 
crcaiura quo só tem vivido para a 

; Gili.l, erabor i 10:130 d elia, e q io tem 
! ido sempre forç» e coragem para In-
star e para soCrir, só cora a eíperança 
! do poder ura (lia e :trei al-a de eucon-
. tro c.o coração. 

Abandone, pois, som que ella o 
preairta, a croitnra hypic ita, cu'as 
r.pparenciaa de allecto a t í.i illndido 
até 1, -je, e que a qn*r conduzir a 

• l'a -is, n.'.o p ir lho restituir sn.i mãe, 
! Lias aim cou» o íim do a esconder em 
um dos aa i l r i t i eonventi-, enjas por-

: tas, nma vez cerradas sobie uma re-
clu-a. não mais tornam a abrir-se. 

«Felizmente, o imprevisto e provi-
: dencial accidente que condem na a mu 
Hier qne a acompanha a nma immo-

] bilidad'- comidûta na rama de uma 
hoipe.iaii.', obstou a qno levasse a 
cabo o :.eu projicto e obedecesse »té 
o f.m :is impe :it'.e- que lhe haviam 

! sido feitas ! 
«Xáo lhe ha de Ber, pc.is, mnito dif-

fieil eximir-se á criminosa vigilância 
dussa mulher. 

«Saia «manhã do hotel e entre no 
comboio qne passa em Maison P.ou:;e, 
ãa nilo horas e rineo raîoo'oe da noi 
te. A'e onze chegará a Fatia,' 

«O homem que está traçando eatas 
linhas, ha do eapfcriil-a na esí.ição, e, 
sendo verdade qito a conhece do v i ta, 
dlriyir-ae-ILe-á iuici^iliat menta o dir-
lhe-ú: 

'—Sou in a peai ou ma. dada aqvi pr* 
sra ml'. 

«Acompanho p.íin receio o homem 
qne lhe diaser ealas palavras, o qual 
La de condnzil-a so lor^at onde sna 
mãe a espora im£acie.,to o com a mais 
profunda anciedale. 

«Tenha confiança no fnturo, pobre 
Creania »bandonvla. I.impe as lagri-
mas e (liame os ^sorrisos aos lábios. 
Acabaram as süss amargnraa, vão co-
meçar ns mas horas de ventura. 

—Ata muito ddpressa... stí ama-
nhã I i 

<8na mãe a caaera ' 
« l a ASfrr O IiT. ÊV \ mãe!» 

Tleníe lera aolfiegamente a ear'a 
desde a primeira pata7ra atá ú nlti-
ma I!o!avam-lhe-eo longo dai faces 
lagrimis de comlaoção, gros as como 
punhos. 
• —Minha mãe ' *)ãe ruerida ! balbn-

eion a filha de ^ r g a v i !•. Está viva 
miubp. mãe, e chama-me, e espera-me, 
e quer estreitar mfi nos braços. Ah ! 
qne felicidade, ^ne vento a indizí-
vel ! 

E a pobre eresnça, profundamente 
impressionada, deiíou-s« rahir sobre 
uma eadeira. 

b 
Passados alguns momento«, prose-

—E' pois verdade que minha mãe 
velava por mim do longo, o vivia no 
nela dos prantos c de um sof.rimento 
atroz, mr.rl.-r do homem quo pareci i 
rodei.ir-me de atfecto e quo me reti-
nha captiva para que eu não pudesse 
beijar a minha pobre mãe. E esta ob-
s inada I rsula nunca quia re.sjionder 
ãs perguntas, quo por mim lho eram 
dirigidas Roeuson-se sempre a fasor-
me sabedora do segredo da minha vi-
da ' Ah I era com razão qne mo con 
vencia do que o bom lieu.s não podia 
ter-me abandonado, e de que havia de 
nm dia ver a minha mãe querida 
,Sim, sim, fngirei desta mulher, e iroi 
aosinha, sem a maia leve sombra de 
hesitação, á entrevista que me apra-
zava o amor maternal. 

O sortimento le aruor filial que a 
ca,la de Reopoldo l.aatier sobreexci-
t«va no coração da pobie Roaóo. em-
briagava, dii-se-ia qne a cegava. 

A aa inrxperiencia d » vi'a, e a in-
genuidade cjiiasi infantil que a earn-
c eri.-ava, davam logar a que nem por 
s.ombras suspeitasse que aqnella cur-
ta oe:n!t3va uma terrível cilada. 

As sonoras phrases que tinha >!ean-
t l doe olhos, impressionavam n a pro-
fundamente. 

Agora nenhuma duvida se lho oüe-
recia ao espirito. 

Roberto e Crsula SoIIier eram pars 
ella inimigos que queriam, eom nm 
qualquer fim daseonheeido, separai-, 
de lua mãe. 

Depois * a lgou Momaatoa laaia 

co ra-
ter » 
amor 
mãe ! 

grados ao da-a(Togo da commoção, por 
qne a achava dominada, Konío co-
ucçon de novo a leitura da carta. 

—Ouauta pa iencia I «juanto dedica-
ção ! dizia ella ila si para si. Minha 
mãe seguiu ocenltamente todos os 
mens passo , durante dexennvo longos 
annos, esperando que chegasse o mo-
mento do me chama:* para junto .rio 
ai I I)e quanta coragem precisou ella 
pira não correr pari mim, para não 
me c treitar nos braços, e dizer-me rs 
minha filha! 

A paciência , a dedicação, a 
gom de que d':n proy», hão de 
sua reaompen-al Ah ! qn-into 
vou consagrar á minha querida 

Rcnée sgora já não chorava. 
A criança que tão timida parecia, 

aentia qne as lhe aiigmentavam ae forças 
o que o lhe torr.ava m.iii firme e. for-
ça de vontade. Nem por um laoraanto ' 
hesitou, estava tomail * a aua resolução. ' 

—Tenho dinheiro mal que soffieíen- i 
te para ir a Paris, pensava ella. (, on- i 
saltarei um «ladieador dos caminhos ' 
de f«rro>, o verei so são exactas as ho-1 
ras da partida o chegada de comboios 
quo ns carta estão indicadas. Mas, da-
qui aU o momento da partida, preci-
so fazer appello a toda a minha sere-
nidade de espirito. Ersnla não deve de 
modo algum suspeitar o men proj*« 
cto. Se o adivinhasse, havia da aehat 
meio de obstar k sna ejreençSo. Ah ! 
Paulina Lambert a t e ae enganava, 
quando me dizia que ae esperava eia 
Paris - • - -

. O nomo do Paulina Eat.ilion OTOCOII 

na memoria do R-nío uma outra re-
I cordação. Pensou no moço viajanta 
ido hotel da pref'iituia, o murmurou: 

— fjuem sabe .' talvez pohaa t^mben 
' vel-o t m Paris. 

' A filha do .'Jar/jui ídi limpou os olli s 
| húmidos, oecuhon oniilaiia^aiueu.u * 
. carta que tanto jubilo o eominoçã« 
I acabava de causav-Ihe, e foz quuutJ 
em suas foiças cabia r.o intuito de 
no.Urar as pul-saçòae do coração o >lo 

I oxpriiuir no s^iuldiute a maia periaii» 
| trauquillidadc. 

Naqnella oecaaião, entroa no quarta 
< nma criada do hotel, que ia aniinu-
ciar-iiie que o almoço estava se, vida 
no quarto (le Ursula .Sollier. 

A donzella dirigiu-se logo pars alli, 
• representou a panel qne a si r>ro-
pria impuzern, de mineira a n^o 
nascer deaoontlaoç-ts no espirito d» 
pobre 1'rsnla. 

Logo depois de eonelnbla a refei-
ção, iienée voltou para o sou quarto. 

A creada acabava de p6r alli to la* 
as cousas em ordem. N i momento em 
que ia retirsr-se, pergnntoa a I^oi 'e . 

—Preei-a de algnrna eonsa, minba 
s nhora ? 

—Queria consultar um Indicador iol 
cam,n,'iM de feno. 

—Nada ha maia faeil. Aqai, em casa, 
exista nm para aaa doa viajantes, qaa 
vem alojsr-aa no batel. Vaa baseai-«. 

(Ca* ton<4) 



nie I'm lu* 
S. Paulo 

•nlii rcH «ü. 

lAi-sonifclfa 
iO proximo 
molc-di», 

dn parc ce* 
•MUDO i i 

1901. 

[lOAqUIU, 

llu 

<>m fi 
llcej-ftnliu o 
aduzido l ia 
1 Ianhrnn. 

ilituiro de 

N. 74 

3-» 

p.B anêmicas 
i racliitkas, 
iqui.za pul. 
o tumor, a 

•s g audulai, 
'avnico phos-
armara;, tico 

Reparti v&o 
|ir llu theru-
tco à» pi in-

li o drof'aria 
io Março, a 
le fi. Paulo, 

(li) 

•as Vin er»e 
»rr 

( l i n i S A B I A 

accionistas 
o.inirein cm 
iria, no dia 
J horpg da 
i'atinin -a, n. 
I< propostos 
blalivantento 
n, o hom «b-
lo sobro na 
i ra erse flni 

suidcros do 
|t derem vo-
iforida, dove-
inhia nié a 

o 1011. 
lot XX—João 

JO-'iO 

inntlo 

cousi<lom;ûo 
Ino.li-a o iloa 

pelos uoti-
BÓ pela «.ia 

limo pelas ri-
nica. citimn-
por isso g o 

i.tinctos mo-
to du ancw'-a, 
mala/ ii i, ti>• 

f o ein toiloa 
\lSiCCI C vi/yi* * 

lipnos il roga-

h 
ilo ilr. Abnîu 

^ toJoj 01 fll-

[ 
Of ortailura (lis 

|k necioniitas 
reunirem, cm 

», no dia ;10 ilo 
lilin, no fiMüri-
Coin|mn1iÍP, li 

9. ilO, ntim do 
inço, contns o 
o parecor do 

iitci ao anuo 

Krão eleitos r» 
fntcs quo It-ui 
ate. 
. de 1001. 

raRqiT. L i m 
pldcnto 

ituiiitc 

o parindo da 
istins gravou o 
los pulmões •> 
\ecotiftHtuintc il-
jilo rie cal r I c-
pliarmaceutico 
lo de Março, 
o« drogaria* do 

• I«) 

OCatúaerch dl 
sonn nssignan-

iCanipoj, do dr . 

In" 

ina ca ia, á ma 
t conta própria, 
> gêneros con-
uão ponpai io 

lhes forem cctt-
li fazer adeat-.-
> conhocimoii' i 
I' do genoroa . l i 

o')— 

úsr.il iiriovoc.Mi 
nma outra re-
ni iço viajati'.e 
io laarmnroB: 
! pof.8» t »ml ei I 

i 
limpou 03 olh « 
l l i l lWMH-a » 

c oijuiujv-'4 

e íoz quuuia 
no intuito <!a 
So coração o de 
a ua i» parlou» 

U r o u n o q u a r t * 

ine ia annnii-
«st.iT. 1 sei vida 
oilier. 

l o g o p a r i alii, 
qno a si ;>ro-
ftfris a 
o espirito d» 

i l n M i a r a f e i » 

o s o n q u a r t o , 

pflr a l i i to l a « 

lo momento am 
n n t o n a R e n * e 

eonaa, minha 

Im Indicador iol 

Aqai, em ces*. 
I v i a j e a l e a , q » 0 

L Voa baeeal-«. 

1 

H a salutar arfa» 
Al maaifastayOes «yphilitioas nfto 

Baia freqoanfes na estaçilo oalmosu; 
«gaitada» paio calor, appareeem as li/-
BTU làkiati, on da tnuccia, da locm, oi 
tmmet, ai r.igelaçiftH pnotnloaus etc., 

Jaa aio tratada» com o l.icur Tibaina 
0 pharmaoeutico (Iranado, oflicuz o 

seguro dopuratlvo do nmgno, toniiiu-
do-se tros calios durante o dia. 

Enoontra-ae nas prinoipaes drngiirius 
d* 8. Panlo. (Ii) 

i B B ^ t ^ j r ^ ^ n ^ T y a g ^ q ^ a » c a 

[IHííiifiKíjíplililicaí ! dapslíi " 

Tratameito das afTocçlaa 
d* conrocRbolludo o do < p ilas. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica 
pos tiwpltuea da iíuropa, 
moinbrii da Kvcioüada do lly-
gior.o do França,oi l 1 liouo 
mérito (cosi A «jiicz iium.vmi-
taiiia) dos l'O.ípitao.1 da Rial 
e Bononiorita Hocaadade l'or-

i togacza do iioiiuilcenoia do 
] RiodeJanoiro.C np. ilol l/J 
I ás 4, 4 rua 15 do Novembro, 
I 88; reuiden ia: rua Viaoon-
de do iti» llranco, U ; 

c e e t i ü ü e a a ü o a a a a a ^ a ? t a 

Ceapmiliia Mechanlra e Impoitadura de 
H. ra.ilo 

2 1 ° D I V I D E N D O 

Do dia 21 do corrente oni ileanto, pa< 
gu-ae, no isor pturio contrai de.-ta Com 
panlila. das 11 As 2 horas da tardo, < 
dividendo relativo an semestre (ludo em 
31 de dezembro, 4 razão do 0$000 por 
ac.flo. 

8. Paulo, 18 do março de 1001. 

M. 3. nu AI.nu<jt'EncjuR Lins 
(ató 111) IJiroctor-presi.lonto 

A g g g g C T O g 
PUBCISA-RE da i|uaniia do tios 

contoa üo r6ia paru do.envolvi-
mento du nii iiigiju.u b ni colh ea-
do o com hu» frogiiozla, qne, além 
de gai Hiitliis, to i'ará o .|iiro con-
tencionado ou hii diatriiiuirá o lu-
cro nunca uiforior u 20 0|0. X'ura 
so ti atar, caria à caixa pn-tal, M7. 

a—a 

P o r c a s i n i e z e s 
Nendiniso ali un., r. ça ing'eza, 

odado.'i m zu. mala ou moto . in-
l'ornia.Bo ú rua da là tnçilo, n. «7. 

.1- i 

Professora allemã 
MEIO INTEU.V 1 

Koni rooonimondado o com Ion a 
pratica, ensinando liuguna, . i ou 
ciiif. d. senho, piano o trabalhos, 
do. oja achar liç< oa partii ularcs ou 
occionar cm uma lusa ió, ou cm 
colicgid, ol. ataaa horas por din. 
1'roçoB mod cos. Inf imaç .'B. rua 
llrigatlo ro Tobias, fi j-A, sobrado. 

5 - 3 

los eufcriiios do peito 

O tratamento da houcliitc a/pula ou 
clironicn o ouïras affaçSei catai ri am, 
quando liom conduzidas o ob.-er .ad i a 
ncçlto thoriipoutlcn il» luoilicayllo enipio-
gada, o resultado da cura <•' cridente ; 
portanto, A mister todo o oscrnpiilo na 
appHcftção do remédio; nftscond çflos ex-
postas, o medicamento <juo pareço ini-
por-so com toda a confiança do - enfer-
niOH on du ijuem os tenha a seu cargo, 
como s a o accordes muitos distinetos err. 
médicos clinico.', c, sem duvidu, altruma 
O Xarope anti-catarrh.t dc Cardim Dcne-
dictui, do phainiacoi.ticj nrnnndo, pela 
•na rocoul.ooida propriedade hal<a»<i a <• 
erpeefo; (liilc.poupando-ro deste modo não 
só dit ho ro, como precioso tonipo oui 
•sperloncias sem resultados. 

Encontra», o ias prlticipaes drogarias 
da H. Paulo? («j 

tara «le uKeiu ou cancro no estornado 

PELO L1COK DE TAVnvA 
UR SÃO JOÃO DA ilABBA 

Ainda ha pouco o «Tayuyá» acaba 
do obter nui triuiu]>ho esplendido o 
qno o l i bom dos quo soflrcm vamoa 
ro velar. 

O boiiemorito capitão do mar o guer 
ra Franoiaco .M.iria Bittencourt, resi-
dente na rua do Condo do liaopondy, 
n. 1.'!, neata capital, aoffrin, ha 10 an- i 
DOS, a^gravaiido-ao sua onformidado j 
do tal tuudo, quo, ucstcd ultimoa doua i 
annos, o intrépido marinheiro passa- | 
va as noitoa debruçado sobro uma ca- i 
deira, alimentava no unicamenta do 
leito, lançova sangue. \ nciencia mo-1 
dica, representada por summidades I 
desta capital, niosti'iva-se desalentai!», 
diagnoHtieando i t lcaa oi'cancro no esto-
mago do doente. 

Pois liem: o commandante Bitten-
court, logo ao primeiro vi Iro do mo-
dicamnnfo. KAntiii-so melhor o com a 
contlmi«, .^j ~ -e n : ».clwl'Io; bas-
a ilizer-llio que (lorino ti-aii<iuiliamou-

te cm sou propilo leito o aiimeiita-se 
como se cuuca tivera mclcstia al;;uiua 
no estomago. 

B fucll verifi ar o facto ninda re-
conto, o qne nao «i concoatado polu 
illustre liomem do mar. 

Apesar do sropticos, licaraos con-
vencidos do quo, na ordem dus enfer-
midades cm quo o licor dc '[ayuya ú 
applicado, seu pudor curativo ú iu-
laliivol. 

E damoa por isso parabéns aos bo-
nonieritoa prepnriuioroa, aua médicos e 
sobretudo uoa doentes. 

(Traascripto do rai:) | 
Vendem : Baruel A C., rua Direita, 

ti. 1, e eia todas as bóas pharmacias e 
drogarias. 30—11 a em 3) 

Con fe renc i as r e l i g i o s a s 

DO 

PADRE D R . .11110 MARIA 
I—A Cruz r a noção do praaio na 

toe',(Jade coulctiiporunca. 
II—A 1'ruzea nofiío da ordem na 

eocicdade contcmporanca. 
III—A Cru: t o sentimento da o'tf 

dieiicia tia sociedade contendora* 
nea. 

U m ín l l i e t o , c o n t e n d o n s "I 

eo i i l e r cnc i aH . , . 

O produr todu venda rever-

terá em lienefieio do L^ceu 

do Sagrado Cunu/ão. 

A' venda neste escriptorio 

TALCO 
Julio da Costa previno aos 

srs. consumidores do Talco quo 
tem esto artigo, do suporior 
qualidade, ú venda cm sen ne-
gocio á rua do Seminário, 31, 
endo desdo já podem fazer oa 
sons podidos. 

S. 1'aulo, 2 do março do 1001. 
.'1(1—2-1 

C a s a 
Vendo-se uma b6u caia tio largo 

do l'uypandii, n. 2, c m entrada 
ao lado o 3 jan' lias do Irento, tra-
ta-Ee na rua Victoria, n . 100. 

20—2 
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Companhia de Loterias 
A C10 N A E S DO B R A S I L 

A g e n d a ge ra l nesta e a p i l a ! 

Fiu.a 15 d.e Novembro. 2 7 - A 
HOJE 

GONT IS 

3 
U m C A O U C V E N D E S O R T E t l 

Loteria de S. Paúip 
P R E M I O 

m g 
i « 

. A , M A . T » j e : Ä . 

S A B B A D 0 , 3 0 do corrente 
« R U » i v E / O T i v i l l A D A C A N T A J i F E P B S I A L 

10:000$000 
F O B 3 $ 0 0 0 

I Ï O J 1 3 H O J E 

E x t r a c ç ã o — « 1 « « o r r e n t e 

Cu p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i * 

r e g i d o s á T h c s ö u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e l « 

r c e P r s d o , o u a 

D O L Ï ' / A E S N U I Ï E 3 & C . 

ia Direita. IO 

Fnilcrci.-o t c l e g r a p í i i c o — A R Ï A M Î 0 S 

CERAL 

i ^ T S i f k i A S a n C A P I T A L 

E Ï Ï A D I ^ E Ä T A , 3 - 9 

A n s i i n l i ' î 

b a o P a u l o 

f t c G e i i a i t i * e e a g e n t e s n o . í n í e H o i * d o E s a 

t a t i o e o í f e r e c c s e v a n t a j o s a c o m m t s s ã o « 

A \ I S O — l ia I I '1« :il#~il |>r«»xÍHio, e x t r a c ç ã o 
«Ih í " , » f;riin«I<- l o t e r i a <I» S . 1 ' uu l a . f r c u i i o m u i v r , 
<iO c o n t o s j i o r C J O t O ' 

Descobertas Maravilhosas 
C e y r i i i s p l n s u m S . P i u i o 

B A l i r i i . & C l í J I S 8 . 

Maeavii.ua amkbicaxa—Dobellador instantâneo do todas ns 
pragas o epidemias qnc asaoliu ns fazen.laa do criações o Ia-
vourii. Lai ti, 2$&00; 1 dúzia, 2">$<H.O. 

Ca.-i avi uso—Antídoto infallivel contra aa mordodn^ag da 
cobras o hydropliobia. 1 lata, aiõijO; 1 .luzia, :ij»000. 

P.,s i:K(ji;n;:kaI)OUE —Maravilhoso preparado qno cura o vi> io 
da embriaguez, causando no viciado u maior av raão pelas bolii-
daH nlooolicas. 1 lata, 103'-00; 1 dúzia, 10.ri$000. 

Pijes: i:va <iEÃo—1'repurado riuo proaerva o millio o o fnij .o 
do serem atacados pelo gorgulho o ciirunclio, U ÔOO; 1 dúzia, 
oC.JlXXl. 

Oi.no mvi.so—Ilemedio infallivel contra n dôr do dentes. 
tfÈr t ! az piisanr n dór sem quo íeappmeça maia. 1 vidro, 3$õ00; uma 
J | duzia, a jfOuO. 

Vi iiMii-iuSA—De elleilo laiativo, suave o brando, oxpello os 
SW. J z I vermes o rceoiistitiie o organismo debilitado, ij ' iudiajiausavoi .cl 

eveanças. i cai;:a, 1 dnzia, ;;5.-00ü. 
l*i LVPiüO ij:'.vri;ío—Destinado ú livgiono da bocea. Pro-luz a 

limpeza o brilho (los dentes, consorra r.s r.outivas o ovila a a-
rio e dôr do dento». 1 caixa, a$úuO; 1 du/.ia, ;:f>»00í>. 

(2 v. por -i., 

G ? i E S P E C Í F I C O S 

M i ? V 0 n a ü D H ^ i d e ü m m i S o s ^ e s 

Eàn |i i l i i i : is s i i i t í- lmrn ias 

i:. :cs rei: odlos, (|t e i ou tituem uma medicina roíu r.val , ara o 
povo, pula tua ino et;, r.idado, (jrando cfflcacla o t'a 'ilidaüe no seu 
tido i.o alcane-. de ted •, • o. m ii; oeonuniicos p .siveis, p'-is, 
coiii mcn'is 1.*<1,10 o t ( .• eiit.,-, p .!o--e c..iar muito leni 
ai i. olesiia, eu.:« tr . a t por . atro ua i , custaria talv- C..H-
VHNAH l>K .Mil, UKIS t 

I nor.linant-ío IVhí :*ra y,i rví - ína, Fi id« nninit ííe-ji!-tea. r.s-
< n:aeiiii a, Irlc tinii.il, 1 linailn», i ícrirliia, Üotliin:i, Iiilluin ainii, 
lU-piii-.t! na I 'iiiilc-ina. 

1 ' a nonn.ii ftt .r1 a a pa a i I e "a 

! 0 d « c c r r e r i f O j s r . f c & s d o 

GRANDE LOTERIA . / v / V V V A ' / / therapeutical _ 
f / / ¥ / r- 's\' / / d<J electricidade . ; ÍJ 

' f W S S s //..y***» r l g 

f / S z s * / / * 

f V c r a ' o . ' . « î i i s r 

I n i p o i ' l i i i i t i- i -, I ' ' u n . — A I i '- in 

.:.(,-lo dos medi c • ". to e fa 1'itri mui 0 trata' 
as, p..is quonílr, c , reci. a • et- t.i mííco ara ; alter 
1 cv Una . 0 lit1 

:. tio pat : as 1- lires riu ; -rai; 
Ni-rvosln», .<••. 0 a ci ç -.-i t|. r\( '- :>. : ir.or.it-8 e 
-.pi icrtniiia« : ;• 1 -i. n- ,1c t i n da ep>!( j. 1110 ou p 
l.e.plr'lill, l»r. as mola<ti»! d. .- «r-a:; a respira 
I- itoinae tiua ] r i ij .• as a d 1 -at-.! i.. 3J 0 Ja 
l. lc-tiiil n, |.íii 1 n:-/... : i, .les ,u tinos ; 
í riiiiirii , ra . as niol'-stias da tiaa s 0 o:--••art' 
Cteilrlnii, par» as moléstia.-, do :.tc; a 0 0 •utros org. 

da. 

;nj d i in ri ,ar 

C a r a p s i a P . q u a 

p r e m i o ('«' 
m i l l s m u «le r> •-milos, inn <!o ~ ••out«'« 
I r o s , m i ini|iortii i i<:ia («»till «li- r é i s ÍK> 

ÎKIl loS, t<-!)l 

m il it it s rn:-

ox ros». 

J á r. o a c h a m A v e n c i a o h b i l h e t e s d a 

1KWZS 

f ü r a s f i d c l o í e r l a d a c a p i t a l S e d e r d 

p - a ? ; o m . m 

m a i o r 

n 

I if^rldjuii, pit i :i as d '. 
Ittf'nmmlnn. para a ir 
Hi p t i i i a , pat i a-» . 
d rypi i.i; ( es e as ( 
Kortlfii lua, J ara a fron 

iir.m iiii'i n,£ii oll'i.v,-" 
l'rc| tinidos de f • i a 

ul ou à: pr : - |..1 ̂  iPtii.it;. 
l;ci c: i'nti'. ti I nalo 

D r . F e r r e i r a (J i i i i i lo l la 
MF. nico 

operador e partoirj pela l.'ii -
\crsidadc no Paris, laureado 
com a n.Oda ha do» h .-ipltae." 
daquoll t capital, nosquaci foi 
adndtlido por roncuifo n c'ini-
oar (luratito oit) ai,no - seguidos. 
B s b tituto da clinica exto"-
no no II i tt.d de Saint'Antoine. 
C'onsiiltorio provlpoiiamot.to : 
ru» 15 de N.ivembro. 7. Ho - i-
donc)», iu:i l ento l-'ioi «s, 7. 
Telephone, 702 ill— Iii 

* 

* 
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I t ë T E G R f t F . S 

E X T R A C T , s.il)l) ;i(ln, 1 ! de 
A S . 

aor i i 

DA TAllUiä • i on A 

l)a.i toter;v. dacapiti l federal o n 
cm H. Paulo o.i prciuii s mai.um. . 

LOTKltlAH a q'te o , ..li'i o do o 
,;ito on bi'.lictc.! na ag-ji.oii 

i r e i t a . 
prai;i 

M » « » » * * » » * * » * « * « ) » « » » • • 

Os sre. lavradores nrio devem deixar 
fis Ifr a Cultura 'lot (ïwijos, volume do 
quasi îltIO par n as, contendo noçftcs ge-
raes do aKricuitttrn. 

Pedido; dos a.-siirnantes ú O Comnier-
cio dc São Paulo il redacção deùta fo1 lis 

U N I G A S 

Rua 
Casa fi l ial: î î i ia do Theso i r o , 

JÜÜ0 ANTUNES 
A i i t l i j o s i f )cnlc o 

( nica th* roer 
O Jiiropi" peitoral enmpo-to 

dc Macedo Soares, en:-a cm poucos 
dias as bronchites, tosses rebeldes, 
ronqiiid.lo, asthma e coqueluche. 

Encontra-te nnicamant na IM ruía-
tio Ameri, rna Aurora, 

ÜO—H Sas. r lins.) 

Pcpo-ilo 

C a r a d. rhcum-it i-mo «dircelo» .>e|„ 
L l - o r d e T u r n i A d e 8 5 » J o i o . 

d a B i rra 

A o i l l u t r e p h a r n i a c e u t i c o O l i v e i r a 

J n n i o r — l ! i o . i d e m a r ç o d a 1>>07 — K o , I 

M i g u e l A r . h a n j o N a z a r e t h , a t t e a t . ) i|i ie, 

ttfuto s off rida durante tie» anuo» de ö f t e r 

rkiumatini'0 rhrnúm, í e b e l l a m t o d o o J 

t r a t a m e n t o , a p e s a r d e t e r e u r e c o r r i » ; 

d o a d i s t i n c l o s f a c u l t a t i v o » , c u j o t r a - | 

l a m e n t o a c o n s e l h a d o e c r n p u l n s a m e n - . 

t e s e g n i , e d a t a r n s a d o g r a n d e i ra- ' 

m e r o d e m e d i c a m e n t o « , q u e m e f o r a m 

• e o n s e l h a d ' s p o r a s p a c i a l i - i t a a a p r o -

f a n o s , r e s o l f i t e n t a r o n « o d o LieAc 
Dtpttratiio TaijHffti d e S ã o J o ã o d a 

B a r r a ) , d e « n a p r e p a r a ç S o , e a p e n a a 

eom 'trnro ridrm d"rr.itt' um mez fi i 
mmptrtnmertr rrz'nltleei 'l, e de r.ma 
T e z p o r t r . d n * d r i x e i a s ( « . o n m o d a n 

mvlrtnn q u e d n r s n t e o i t o m e z e a m e Ti 

f o r ç a d o a n-<íir, p o r a c h i r - u i e e o m p l e -

t a m e n t e a r t r e v a . Io . 

Do r. e. att'-ato criado o agradeci-
do, Xm.o«| de Arebanjo Nazarath, rwa 
So Resende, d. >11. Depositários, Ara» 
to Freitas St C.. dr'-gni-tas—Itna doa 
•»rir. 

mfÊm 

P O P . 

m f i s s f ü â 
•ïMw i mi 

t t e r u s M a r î i m â f í o n s s , \\ 

..pi-, duzia do .i'jiiO a t-S '» 

-A-pan» »»mo cas, a H.YKi ; v r. d'au n '-(,00. 

í*a'elros a 4 •<» r is. I'ratotpara auf 3 n iod r'-is. 

-A- riK.0 mssteig'ieiraï. ,T»rros » 230mi e Jt'nH, 

'..»'ifae a liO*j". '/ir.a;."< farn me a a 2t00"). 

O 

r entaes, pratos rte 10<> • >;ijO r»., copos Casteli os, ilc.ua feé'iOQ. 

o n ro 4, fraííos p .ra do'es a 1»I0). 

l&enabsM f « . c a ! l s , du;Ja de Slf-OO » MâOO. 

-raLyCi'flo 0 pat-le eon-peteiras, 

M ^ e 5*000 a 7$ijO'l, •opos para 'hop». 

^ n t r o s orlig«^ e Biiadezss 1S-Ä., 

ATACADO £ V AHE JO 

nuadaniento (^iãosonJo vcti 

:1a.-

r cp roMou t n i i t o <I:i C o m p a n l i i a I . o I î t I h « 

\ii<-iou:<os <!n l î r n s i l 
. „. ; ; S. ]• A I LO 

P o b r e z a d t o S i t u » u e 

n u ^ j 

d e L £ R A S , 

S t . i ndan l Oi 

• 

•; res ntitnto« neste Es t ado da 

C o m p a n y of New-Yo rk 

I M F O R ^ A Ç A O E ^ O M I f i K S Ô E S 

Kaiepiaai para estradas de ferro. 
Carvão Cardiff, coke e forja 

F E R R A O E N N I)K T O D A I Í S P W I F 

A r a d o s e c u l t i v a d o r e s m o d e r n o s 

Mackicas para cortar capim 2a 

" n S P W A T Q D E 
. . » t. ^ #r>. . Jt ,m j •" . mit 

D o u t o r e i n S c i e n c i a s . 

Appror&d'. Junta de By, ne do îlio-do /nr-iro. 

Anemfa . a- coros pa l l idas , as d.-re- »i« 

n ions t ruação di í f ic i l , as (lores tir.mcas, ntit-f,-««' 

d i n e n t c rofri o ferro a o l n r d e r.>m o phosphate« , 

q u o -<• acliãi. reun ido no Phwphnto dr fn » «!•• L-ras, 

m u i t o r ecommendado tamticrn j.-t creança« [.alliiia», 

dol icadan, som appet i te , e ás men inas <i<i'. •• degon-

v o U e m dii'li' i lBi(.nte. 

intimo, a 

pi-

C D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i e s I 
AOS sua FAZENüEiaOS 

lleton. aiciula- :e a todos os fa-
jt. ndeir..s o a,a2uinco livro do Da. 
ASflS r.RASir. 

CILTLRA BOS CAMPOS 
Cm Tjlvne de qiasl ô00 pagi-

nas, contendo no</.os geraes de 
agrealtara • espeeiaos de algans 
caltKoa sctaaleente n » i t urgantes 
ao Brasil. 

Exmo. sr. pharmaoeutico Olivoira J ú n i o r : 
I ta ar„ig», sabendo somo soilr.a eu totrualment« de oaUata, Aa m » atnm, »•neelhon-r e« uta 

do Xarope de (irindalla Bobaste, romposto do pharraaceutl.o Ot.ivaaA J c m w • •>< »mbora sen 
.-onflau .a, pois já Unha nsado um» serio d» r°raadios rem pro e.to algam, '-omecei a faze-r » . «do ro» 
ferido xarope e, cem tres \idr 18, r..» caiai coEpta-ameato. 

Sar th Chalry. frtnHèrtí 

iÜ 
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:
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H B L M l * 

Primeiro fabricante da Allemanha 
Í K C O K T Ê S T A T O L M E J Í T E 

os melhores que se encont ram a venda r e s t a cap i t a l 

Utíieos p e resistem perfeitamente ao nosso c f a 
SONORIDADE EXCEPCIONAL 

S o l i d e z g a r a n t i d a 

Grande sortimento destes ma-
gníficos pianos, receberam os 
únicos representantes para 
Estados-Unidos do Brasil: 

R S J I f 
Casa fundada cm 

Remedio caseiro 
A t t e s t o q u e , t e n d o fe i to u s o d:is P í l u l a s A n t i ' d y s p e p t l c a s 

d o d r . H e i n z e l m a i m , aaaiin c o m o e m pcasous d e m i n h a iumil ia e a m i -
z a d e , posso g a r a n t i r q u o é um r e m e l i o i n d i s p e n s á v e l em q u a l q u e r casa 

d e f a m í l i a o p r i n c i p a l m e n t e p a i a a c a m p a n h a , o n d e e s t a m o s s e m r e c u r -
s o s d e m e lioo c h o t i c a . 

F a ç o uao d e s t a r e m o l io h a 2 a n n o s e e n d a v e z m e c o n v e n ç o 
m a i s q u o n ã o p o d e r á h a v e r o u t r o m e l h o r . 

D e l f i n o H l e h » d o 

( F i r m a r e c o n h e c i d a ) 

Jngtwif to C h i c o . 

Cuidado! Já existem falsificadas á venial 
A p ú 3 o a p p a r e c i i n e n t o d a s P í l u l a s J f t n t i - d y s p s p t i c a s d o d r . 

H c i n z e l m a n n , B f g j n d o a f ó r m u l a a d o p t a d a p e l o d r . O s c a r H e i n z e l -
m n n n e f a b r i c a d a s s o b sua i m m e d l a t a liBcalisaç.lo, t ôm a p p a r e c i d o mul-

t a s o u t r a s pí lu las ant i d y s p e p t i e a s , q u e na maior ia d o s c a s o s Büo v e n d i d a s 
a o c o m p r a d o r d e b ô a f é c o m o 

P Í L U L A S a n t i d t s p é p t i c a s 
PO 

D O U T O R H E l I ^ S a E I a T M C A r O T i J 

P r e v e n i m o s , pois , q u e a s v e r > d a d e i n a s ( aqueil . iB c u j a f u m a é 
notoria e m todo o B r a s i l e no e x t v a n g e i r o c d e q u e t e m o s p u b l i c a d o ini-
1 l iares d e a t t o s t a d o s d e d o e n t e s q u e s e o u r a r a m , tèui b e m visi-
voi í os seK.uint.rs disMiir-iivos : 

R o t u l o v c r . t 0 c o m a i r n r s s o p r a t a . O í k o -

z o v a m m * . O . H . , f e i o d e t r ê s c o r i e n t r ^ a -

ç d 8 

O s e l o d i a r l a c o m o ' n e s a r o m t - o g r m 

s u a , c o U a c o a o f h o " ' e ' < ü d • - V r i a , e m -

i I r o o B i ã ú i u o m o í i í g a r m a 

T o d a s a s pí lulas auti-.i;, |>fj;tlctvib i o d r . H e i n z e l m n i i u q u e nilo 
apn ser t i r e m e s í e s s i g n a e s d e v e m ser r e c u s a d a s c o m o uiio t a n d o f e i t o 
u m a ú n i c a c u r a . 

t iu ís&xsaíMBis^ i isx 
t s x a x í O â e ^ ^ í t -

F E R R O QSRARD 
O Pr ofessor Hér?.rd e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á Aca- 1_ 

d o m i a d e m o n s t r o u « que c jactlmenlc acceilo pelos doen-
te*, bem tolerado pelo eslomago, restaura as forras e rara 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
nomt sal de /erro, e que nàn causa prisão de venire, a com-
bale, v elevando se. a dose, <dtlem-se dejecções numerosas » 

O F E R R O G I R A R D cura a n e m i a , c o r e s pa l l idas , c a i m b r a s 
d e e s f c o m a q e , e m p o b r e c i m e n t o de s a n g u e ; fortifica os 

< t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 
L* r e t i r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . J 

Deposito em Paris, 8, rua Viuienne 
t IUS PRUtCtFAEl UhdGAt.UA L NHiaUCIiS 

M a n o e ! F . d e 

, n i a d a L a p a , 

8 1 * , n ã o p o d i a d o r m i r , 

e s t a r r a v a s a n $ n e e e s t a v a i n -

d o : r a e i e n í e d e s c o r K o a d o , 

s e s e m e u r a . 

Ù a i f t i M - S C S 'CHS l 

Â l e a f r f l o e J í 

n o r f o d o P r a d o . 

iuâ-
« 

de 

D E P H O S P H O G L Y C E R A T O 

DF. C A L D E C H â P G T B U T 

Representa a forma cm quo o Phosphftto do ™l encontra-se no 
organismo. um reconstituinte de primeira ordem,imlkado para 
combater a PhosphaturioL, a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-;;e compromettida. 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas e Grauulos. » 

Deposho em PARIS : 8, rue Vhlenno, e nas principais Pharmodas. 
— r o s a a g a 

P H O T O G M P H i Á m m n 

. , , , O W i i r s c l o i n s i s ifinocenlseinfcressinfí 

S & J p * H I A C A S V I V A « 
em niovimen o cm acenas pitt&rescns i 

bisarias 
Exíraoidinar a lu\inçfiO, própria paiai 

entretenin oi !o fanillar. 
Pi ç'i: (i rcenas difforentes, alfrnrr.s 

coIoridRP, fiíOi.O; peloc.ir io, maia I . .»., 

C A S A l l l l l ^ O X 

Re<a rio K o s n r i o , n . 3 U 

Fiaxm irmãos 15—n 

ffám Áureo fie Harvey 
O g r a n d e r e n s a t f i o i n g l ê s 

G J R A I N P A L L . I V E L 
Cor» rapidn e radicalmente todos o? civsos do : 

D c b i l i ü a f l c n e r v o s a , l a i p o t o n c i a , 

s p e r i n a t o r r i i é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s c u d i u r n a s , i v c h a ç i o d o s t e s -

t í c u l o s . p r í s s t r ^ ç S . 3 ã s r v o s a , m o l é s t i a s 

d o a r i i i s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -

taM 

Este especifico faz a c n r a positiva em todos os caso?, 

qiior de moços quer de velho?!, d á força e vi ta l idade 

n>»: orgariií genitaes, revigora todo o sj-eterna nervosoç 

c h ama a circul&çfio do sancua para as partes genitaes e 

é o ún ico remedio que restabelece a saúde e dá forç;> 

ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o 

t e n t e s . 

O despsfiero. oreceio, a g r a n d e excitação, a insn nni i 

e o grande desanimo geral desappar^cem gradua lmente 

depois d o uso deete especifico, resultando o socego, ;• es-

perança e a força. 

E j t e inestimável especifico tem sido n ado com gran-

d e êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 

fne lhorrppharmncias e drogarias d o mundo . 

Wreeçâo: HARVEY & C 
8 4 7 E A A T , 8 8 * I T K E E T 

r t . A . 

Este Sanator io que funcciona nos préd ios do u m a aprazível 

c sauriavel chacara, d ispõe do op t imos aposentos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que pode r ã o ser 

recebidos a qualquer hora d o dia ou da noite. Kh M i 

C U B I C A C I R Ú R G I C A 

Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, d o útero 

e cia pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento s em dô r . — 

Hydrocele cura radical som dôr. — Tumores d o útero, d o seio c 

dos ovários. — Tumores , podra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Canc ro d03 lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. Aj i fity 

* J ^ L o l e s í i a s t n e u i a e s e n e r v o s a s 

Secç ão especial para eiienaclos, isolada, comp le tamente inde-

pendente das outras socçòcs e construída c!e m o d o a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o t ra tamento de moléstias mentaes e nervosas d ispõe esto 

Sanator io d o poderoso recurso de um bem mon t ado 

i i á L E S Ü i í B i ü l iiíüflUÍ R u m i I U 

Cunsul'as das 8 ás 11 heras da manha o do 1 ás 3 d: 

SSUESSSJS '"'"5SS-T-*. 

40-Bm Ô8 S. J088.-40 - S. PiÜLÜ i n ! 

X mm 
iizmm S Y P H 3 L C S 

S'» 5? { i a r a í j t i » 

O E H l ' K C U K O lM-'AlJjlVr.I j 

SEMENTES I 
A LOJA DO JAPÃO Msbs d l 

rsoebsr 8KMEKTKH • BCI.BOt» 
qnnlldulu. 

«WÂÍ?.*.«, i i m u n i E (fluiu mum 
I k k i r í annrrra | 

'FLORIO A RUBATTIM 
R. PAPLO « - « . 

tuim marítimos 
o UOHipico PAqur.tB 

• A.?«* 

C o m p a t i n l o dou 

MESSAGERIES MARITIMES 

O VAPOB 

M E D O G 

Viagem rapiiiuttü 
B-perado en\ Santos no dtà to 

Ao a'irll, sahirii no dia 3, director 
ni"nt<>, pars , i 

Rio di lioiiro, G u m i l i n B s 
Aeceilando passageiros para U«r< 

(clha o Uarcollona, caiu transborda 
• u Gênova. 
I Este |>ai|noto, illiiuiinsdo a loz 
Jrlwtrica. fojauo osplondldu bc. 

I
coniniodscnoa para pa^sagoiros dt 
1... 2 » o 3.» elafio. 

v u g e m r i p i u i B u B t 
— 

Para paaaagens • mala lafop. 
l l i icmiM-.Airos movõoB, trata-ae som os agontw 

Froco d»^ pa^agouB do 3.» cias -.®"1
8' . - n 

n bb fv*. ouro. I J o ã o ür icco la ft C o o p ; . 

— R . I B d e N o v e m b r o « 3 0 

O r c y , A n t u n e s & C . 7 ; I 0 w r l . „ 
om Santo.—Bua 15 do Novembro," B l U W * » « J 
«5-1 » miliar. Em S. Paulo-BuuBua Viaoond» do Bio BraUTOb 
do Comnioroio, ii. 15. aumerolO 

O VAI'OK 

c c i L c o a n t i - s y p h i l í t i c o d a C L A E S 

f A l I l U A H P A B A A E U a O P A 

CI.YhF. (iln BantoO, 1« do aliril 
A IL H (do Hio), 1 do maio 

O |>n(|iicte iii<|loA 

O vi.« to dopura.ivo ó tao p ideroso «U'S r..m o 
piennilo vidro, aii-'.o |.orf")itiini(>ntp, n u Hcii.indo niai: 
rhenniatbmo, au n<anrl:a d) ro to o to í>» «.-•no í . o j -
appireixndo du dia p-, dia, poda ndo trali.iiliar, 
devendo e.-tu » n ana jc^iiir para o intui r, lovui.do 
eoumigo a'jus In » <, x abai .o tic D.ii t e io » v i d i 
— o Ta r/t'yï, île .V. .foil') tin irr a. 

Benin re . a vosr i d n-co^or' a 6 »r>> licnofí-io 
para a hiiri an.dade a .fTr< dora qnc, como eil, cn'-.in-
tra a >alvo>, '»o no M i p s o Heir dijmririinlit Ta hm . 

AC'eltsi Mj arra io-intentos de to q , cor.i n.n<ta 
ertinia, :em a honra d" ae-itriiai-, o á : v. t. nr. i í o 
att-nto e :;ra!". — Kdu irdo .Martlná d Brito.—Via-
jan e d" conini roio de»tí. • apitai 

floioiiheço víidil<!r;» a os ignalura supri. Iii> 
d •-Tane ro, i:> rin novi nihro do 1 !>!.—Em tuiUmu-
nlio da verdade, Pedro Evanre ista de Cte'ro. 

B a r u e l « 3 j 

dennitivamento touan ub íórma.4 tie euvonona-

ello com-

C o m r j , 

(3 em d.) 

i h ; a D i i i c r n , t 

Cnru ifidirul 
r eut.) tlo Single. 

A k;, pliili i pnmaiia. Ri-enml.irin e icroinri i 6 por 
|.kt:inu :ite FMiitdu e expollidii «yrttemn or^uaico. 

t.'urn | »ra »nrnpre a «ypliiiia tcreUiia, «toonjai ila OABQAN« 
TA, eni] <;i-ie'i nntißUR «• u recei.te«, döres nus mais, ({'«"'lulna cnfur. 
t.idns, iiiii iinmadaH ou auppnrnntua, eoiriia.mto Uob ouvido^ maos 
racliftdi s, qittlfjuur ijo') ftuja a Utiru^Ao df ,-us molc.itia.4. 

E to f.<runde rrmedio ultra ftxljcittMente, inetimo quau'Io qtinl» 
quer o:itro trainim nio tenlia fitliiniio. 

N« comp Hiffio ti'io entr. nonlium vjnono ^tt.ST.IiAL, maa 
rji.du .ivuni' nie ulj.tHTieins vegetae* innoceritq». <> ecu nso liao 
otiriga r> ilnento a dieta neiilittiua, noni a '|a .liuer alteragVj iio« 
f..eus eostniues o oecnpugOee. 

q u 8 e r t s e s p e c l i i s a e i a k i i i F a l 

l!ncontra:,e fta todn« a« drogarias e piiariaa-iaa prinuipAO 
e i n «jcai'iuer parte ;io mntulo. 

l>iri]uu-aa a 
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Águas de Cazambú s a n t a T h e r e s a 
- - - - - — — M i n "-*--f* i n - 1 r r t i É í i H f t n j t t l » t s l s < » S u m 

«•no n > eoi/em a i io e, oo.-nrnl? a opin So de anetori lade* m di-
ra- muito eonipetentw, tem aofto »otire a senriálidsdf nervosa, 
•oiro o (s'on,aj;i>, os palm as, r.ní, fl^alo, prl ' o de ventre e at i 
FOiire o I erehro. 

En n'ra-soni »(v«'ro», fantWo rrorredí jrj; CtnMíarie» Cav 
'e'löee, Nagel e outro« en r>orl"». 3(J—24 

D s p o s H a H o s 

i H i r a n d a & C . 
H u t l i C l i n tip», 6 

O proprietário do íiroüHe (lelel Paall tu, da eapital de S. Pan!»» 
einininnica A- e x n x . lami ias e ao pobtieo em gi ra1 «|bo abr a, 
nesta praça, nm ho:el fi iai ao de P. Paulo, ioh a gerer.eia do tr . 

J o s é d e C a n t i l h o 
antigo eer nto da'|tiílle e tab>-'e<'iri;ent >. 

E«te hotet aeha-ee eaprifho«amen'e montado o é o «jne fea 
mais proxino ás águas mineraes. 

S e r i i í » i t f r í m l n o N e n 

21 « • k m L » «e mo t . 

Bamkrç Suín̂rikanisslii Qmpiiiiïïi'ifU Be-
zûkàû 

fcHWíC ti'.ïiai,: en''8 Cantei i ü i i i ' i i r ; « 119 mm'»» m'4 
Ce .tareiro, Ha i i i » ut ib i» 

K l 

Livemool Brasil and Rirer Plate Steaoisrs I 
1 u n h a lajcpobt «i ao ub 1W 

tuv lçe do passageiros para Nora-York: 
Worduwortli 17 de abril 
Hovolins ã do moio 
Colcrldgo 17 » » 

o PAQOEra 

F F O N 
salio no dia 3 do abril áa i hF. da tarde, para 

] £ a h i a . P e r i i a m b i t c » e X ü í i i - Y o p k 

Hcccbe pn:. ngeiros do 1° c a», clssso pata <s pi rtoi acima o pura 

Barbados 
la t i pnqoete proporciona aos passageiros t j I» o conforta nseaui» 

lie i tem a bordo medico e criada Mugem mais raplls <iaa 4la tug ir , 
ttriao tem 0« iucouveuloutesdo baldeação. 

fuço da fassaotin i n 3 ' class«, di Rio d l l i i i i r i pira H m 

Yuli 845o0 (dollars, noeda i m r i c i u l 
Fera paeeogeiu e mais iniurinagisjbrata-ia, u» iti1> 0<ini os 

m U W N O R T O N M E G A W 5s C . L A . 
t u a 1" UeMarço, &Í, o em Santo», uoiu 

r . S . Bitnipsliiro & C . \ A . „ B m 15 dl Ha»a ' i [ ) , i . 82 
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Stí i í lé Koáfaíi dl Transjiili Miriti a n i lagiar dl llsrsiiU a j 

femi 
:.'úJ 

esporado do > da Prnta, no dia 3 do aliril, em f-'sntos, sahiri, do-
pols da in 'i puniavi 1 d.mora, para 

C t a n o v a e N á p o l e s 
!•!«(« s v n p o r e * e n e o s l i i m n o i tii s . 
lífto.j \nporoJ, d-j con3trucgAo modorna,illamlnatloi a laa o!at 

t'ricu. K m luugnilicas M-commodaçOos para puaagolroddo todu í u 
lib«tee. 

1'iira putsageoi o mais íaforniogOoSi cum as a ( jatai: 
l.ni s . i'aulo, Ore j , Alituu ; .'c C., rua do Coniniorclo, 15. 
í.m uUio., Ore>, Antin ^ -a» 16 do Novembro, U3. 
;»'(• ;;i. -1 Janeiro, Orej, Ant a im .. C., raaOenorat JatusM, 10 

M / l L A R E A L I N G L E Z A 

E porad I lia Rio da Pra'a no dia 3 do abril, no Rio, saliiri, 
ilepoi lia itidapia . avei denn rn, para 

P a r i a i P c r n a m b u o « ! L i s b û a , V i g o , 

C f î î p i s o L - p g e S o u t l i a m p t o n 
Paffagfns direotiu p i n >lambur<0) Ursitna, Ant.iir^ii, tliÜK» 

«nni e outra- c.dado c n'iaonti»; itifàrnn " i r i la or util) n* 
t l » ; « o emittida'. iioj moamos toraws qui ai l i Hjat i u ^ i J a . 

A i j i ' i n iu du \kaln I te i i l Ing lc / tn ein S l ' x d l a î 
l î im de S . Ücii ío, 11 (sohrai l i )) — Cai« du eirrilj, ï 

O |n;|ii«'l«- n l l e m X a 

F ^ E N Â I W Ë Û C O 
C»pt. I I . Bi-ge 

»•liirA, no i'ia .! d ahril, para o 
B i o , B i b i » , C b t r t a v r g c • l a a b v f t 

r i*«» «er p—.ore— u « l » » ! mn '-to+U, I Vit » VI» 
l o i ' * f»poToe e- «a Oorapanhi« < b (te • n« r l a jV» w r l v u f« 

WSiiodos a <az «'«otrioo, p*se«<a4o w ^ M t i t « t n > w s i l M i « t f * 
1 — •*' - 1 - T'nm 

A U mpeeM» vende pawajeM dlrentaniesM San Parti, VU 
«««Se m m u s « 1* mm Ha. MUA 
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